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INTRODUÇÃO 
 
 As Peregrinações são inspiradas no milenar Caminho de 
Santiago de Compostela (Espanha). A caminhada reforça a 
nossa fé, pois contemplamos privilegiadamente a natureza, 
superando as dificuldades do caminho que é a síntese da própria 
vida. Aprendemos que bem pouco necessitamos, nos 
despojamos do supérfluo. Exercitamos a capacidade de sermos 
humildes, compreendendo a simplicidade das pousadas e das 
refeições. Em cada parada, sabíamos que estávamos, também, 
contribuindo para o desenvolvimento econômico e social da 
região e propiciando a integração cultural de seus habitantes 
com a dos Peregrinos de diferentes cidades. 

“Os documentos eclesiásticos destacam a importância vital 
dos santuários na Igreja, o povo de Deus que peregrina 
nesta terra rumo à Casa do Pai”. “Propiciam o encontro do 
povo com Deus vivo”. "O santuário é o lugar santo onde 
Deus falou e fala ainda a seu povo por meio de um 
acontecimento, ou pelo testemunho de um mártir, da vida de 
um santo, e, em primeiríssimo lugar, da Virgem Maria, a Mãe 
de Cristo, Mãe de Deus" (Doc. Final do I Congresso Mundial 
de Pastoral dos Santuários e Peregrinações. Roma, 26 a 29 
de fevereiro de 1992). 

 O Brasil é a nação com o maior número de Católicos no 
mundo. No Brasil se reverenciam seus Santos de norte a sul. A 
Padroeira do nosso país é Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida, e para ela foi construída uma Basílica em Aparecida, 
Estado de São Paulo.  

 

 

Foto da Basílica de 
Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida 
Aparecida/SP 
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 Este lugar, tão especial, denominado de Capital Mariana 
do Brasil, tornou-se um Centro de Peregrinação e para lá que 
fomos caminhando no mês de julho de 2007. Fomos para 
reverenciar Nossa Senhora Aparecida e agradecer todas as 
bênçãos que recebemos pela sua intercessão, especialmente 
por ter saldado uma dívida que a CCEV possuía e que foi 
totalmente paga, concluídos os pagamentos em junho de 2007. 
A Peregrinação para o Santuário de Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida foi para louvarmos e agradecermos a 
Nossa Mãezinha pela sua intercessão. Entramos num novo 
momento de crescimento nesta Obra de Nosso Senhor. 
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1. PEREGRINAÇÃO - TRADIÇÃO 
 
 Na tradição ocidental do Cristianismo, a mesma 
espiritualidade da peregrinação estava no centro da tradição do 
monaquismo celta e inspirou as aventuras missionárias de 
Agostinho, na Inglaterra e de Bonifácio, na Alemanha. 
 Porém, a Igreja distingue entre o peregrino e o que foi 
denominado por Bento (São Bento) de “giróvagos”, ou seja, os 
monges com estilo errante. Buscaram a estabilidade geográfica, 
(no entanto), a vida monástica continuou a ser vista por eles 
como uma caminhada, uma viagem, embora essencialmente se 
trate de uma viagem interior. Assim, Bento distingue entre a 
autêntica peregrinação espiritual (frutífera) e o girovagismo. 
 Enquanto o giróvago não tem raiz e, portanto, não pode 
realmente crescer, o peregrino autêntico é alguém solidamente 
enraizado. Quer tem um "lar" de onde vem e ao qual retorna ao 
final de sua peregrinação; ou se adotou a forma de existir de um 
peregrino permanente - ele descobriu um enraizamento interno 
que vai além do ambiente de apoio de um enraizamento 
geográfico e cultural. 
 Para ser um autêntico peregrino, precisa-se em geral 
passar por uma conversão. Quem quer que seja - do Ocidente 
ou do Oriente - que peregrine num mundo estranho tende 
naturalmente a ser um explorador e potencialmente, um 
conquistador. Um peregrino é uma pessoa absolutamente 
impotente. 
 

1.1. SOBRE A PEREGRINAÇÃO DE ETÉRIA 
 
 Encontram-se relatos de peregrinações desde o século 
IV, nos escritos da Peregrina Etéria relacionados com a Festa de 
“Apresentação do Senhor”. 
 A “Apresentação do Senhor” é festejada em 2 de 
fevereiro, festa que caia fora do tempo de Natal, é parte 
integrante do relato de Natal. É uma faísca do Natal, é uma 
Epifania do quadragésimo dia. Natal, epifania, apresentação do 
Senhor são três painéis de um tríptico litúrgico. 
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 É uma festa antiqüíssima de origem oriental. A Igreja de 
Jerusalém já a celebrava no século IV. Era celebrada aos 
quarenta dias da festa da epifania, em 14 de fevereiro. 
 A Peregrina Etéria, que conta isto em seu famoso 
diário, acrescenta o interessante comentário de que  se 
"celebrava com a maior alegria, como se fosse Pásco a”.  De 
Jerusalém, a festa se propagou para outras igrejas do Oriente e 
do Ocidente. No século VII, se não antes, havia sido introduzida 
em Roma. A procissão com velas se associou a esta festa. A 
Igreja romana celebrava a festa quarenta dias depois do natal. 
Entre as igrejas orientais esta festa era conhecida como "A festa 
do Encontro" (em grego, Hypapante), nome muito significativo e 
expressivo, que destaca um aspecto fundamental da festa: o 
encontro do Ungido de Deus com seu povo. São Lucas narra o 
fato no Capítulo 2 de seu Evangelho. Obedecendo à lei mosaica, 
os pais de Jesus o levaram ao templo quarenta dias depois de 
seu nascimento para apresentá-lo ao Senhor e fazer uma 
oferenda por ele. 
 Na narração que nos deixou a Peregrina Etéria sobre a 
estada dela em Jerusalém (séc. IV), há uma referência também 
a respeito da festa do dia 2 de fevereiro. Ela não diz o nome, 
mas nos informa que "no quadragésimo dia" após a 
manifestação do Senhor sobre a terra "se celebra uma grande 
solenidade”. Fazem "uma grande procissão até ao Anástasis" 
(que os latinos chamam de Santo Sepulcro) e tudo acontece 
"numa grande alegria, como na Páscoa”. Acrescenta ainda que, 
em seguida, o bispo faz a leitura e o comentário do Evangelho 
de Lucas (2:21-39) que ainda hoje é lido nas Igrejas do Oriente e 
do Ocidente no dia 2 de fevereiro”. 
 Por essa descrição podemos entender quão antiga e 
solene (significativa à alusão de Etéria à Páscoa) seja a festa 
que o Missal Romano atual intitula de "Apresentação do Senhor" 
ao passo que o Oriente bizantino chama de Hypapántê, que 
significa "Encontro". Com efeito, na adoração dos Reis Magos 
tudo tinha acontecido na intimidade da Sagrada Família, ao 
passo que em 2 de fevereiro se festeja o primeiro encontro 
público, no Templo de Jerusalém, do Verbo de Deus com o seu 
povo, bem representado pelo justo Simeão e pela profetisa Ana. 
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Encontramos o nome Hypapántê também em antigos 
calendários romanos e é rico de interpretações, porque há 
também um encontro entre o Antigo e o Novo Testamento. 
 No diário da Peregrina Etéria, fala-se de um jejum de oito 
semanas praticado pela comunidade de Jerusalém, excluídos os 
sábados e domingos; temos, assim, oito semanas de cinco dias, 
o que totaliza os 40 dias de jejum. 
 Já no tempo de São Gregório Magno (590-604), Roma 
observa seis semanas de seis dias, totalizando 36 dias, a 
décima parte de um ano completo (365 dias). Contudo, algum 
tempo depois, o desejo de manter-se os 40 dias fez com que se 
esticasse o período até a Quarta-Feira de Cinzas, como ainda 
hoje é praticado. 
 

1.2. PEREGRINAÇÃO E DEVOÇÃO À PADROEIRA DO 
BRASIL 

 
 Encontramos na citação de D. Eugênio Sales, Arcebispo 
Emérito do Rio de Janeiro, comentários sobre peregrinação e a 
devoção à Padroeira do Brasil, durante as comemorações dos 
150 anos da Definição do Dogma da Imaculada Conceição de 
Maria e o Ano Centenário da Coroação da imagem da Padroeira, 
com coroa doada pela Princesa Isabel: 

“Os lugares de peregrinação são uma realidade desde 
tempos imemoriais. O povo israelita renovava sua 
consagração a Javé e reafirmava sua fé no Deus Salvador 
por ocasião da Páscoa, Pentecostes e na festa dos 
Tabernáculos. Os judeus da diáspora, que viviam no 
estrangeiro, faziam uma das três romarias. A Sagrada 
Escritura registra que Jesus, na infância, foi encontrado no 
Templo por Maria e José, aflitos. Narra o Evangelista: 
‘Estava próxima a Páscoa dos judeus e Jesus subiu a 
Jerusalém’ (Jo 2,13). E adiante (Jo 10,22): ‘Ele estava 
presente na festa da Dedicação do Templo’. 
A História da Igreja relata a existência de lugares de romaria 
dos cristãos, particularmente vinculados à Vida, Paixão e 
Morte do Redentor. Uma rica senhora, Etéria (já 
mencionada), nos deixou minucioso escrito sobre sua 
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piedosa peregrinação realizada ainda no século IV e 
felizmente identificou, para a posteridade muitos desses 
lugares sagrados. No passado, além de Jerusalém e a Terra 
Santa, dois outros centros, de modo particular, atraíam os 
peregrinos: Roma e Santiago de Compostela. Já no II século 
existem inúmeras provas de veneração aos túmulos dos que 
sacrificaram a vida pela sua fé. As intervenções de Deus na 
história dos homens fizeram surgir novos santuários de 
peregrinações. A essas paragens acorrem os necessitados 
de ajuda divina e os doentes, em busca de alívio e cura. 
Aliás, seguem a exortação de Jesus: ‘“Pedi e recebereis”’ (Mt 
7,7).  
 

 Estes lugares de romaria têm se multiplicado pelo mundo, 
de modo particular os dedicados a Maria. Como Mãe de Deus, 
ela nos leva a seu Filho, favorece o conhecimento da sua 
Palavra, convida-nos à adesão à Fé: “Fazei tudo o que Ele vos 
ordenar” (Jo 2,5), antecipando o início de seus milagres, como 
ocorreu nas Bodas de Caná.  
 No decorrer da história do nosso País, têm despontado 
vários Santuários de Peregrinação Mariana. Aparecida é o mais 
importante. São milhões os devotos que ali acorrem anualmente 
e cresce o número”. 
 
 Assim, na nossa Peregrinação para o Santuário de Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida tínhamos o propósito de 
buscar ser Peregrinos, autênticos Peregrinos espirituais, 
procurando afastar a postura dos giróvagos, exercitando 
constantemente o amor, a entrega, a perseverança, ... Nestes 
seis dias, buscamos a constância na oração e na partilha, cada 
um escolheu alguma coisa para exercitar o jejuar. 
 Tínhamos certeza das bênçãos divina que estavam 
cobrindo a nossa Peregrinação, “Aliás, sabemos que todas as 
coisas concorrem para o bem daqueles que amam a Deus, 
daqueles que são os eleitos, segundo os seus desígnios” (Rom 
8,28). 
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2. PEREGRINAR – O ENCONTRO CONSIGO MESMO E COM 

O ALTÍSSIMO 
 
 Peregrinar é mais que simplesmente caminhar, a 
Peregrinação leva-nos à reflexão, ao encontro com o nosso eu 
verdadeiro, com o nosso irmão e, nesta relação fraterna, 
acontece o encontro com Deus. Experimentamos intensamente 
a sua imagem e semelhança que está em nós. Ao se encontrar e 
ir a procura do outro encontraremos Deus, do qual somos 
imagem e semelhança. 
 Dispensamos as atribuições do cotidiano, abandonando a 
rotina do dia-a-dia e partimos rumo ao inesperado, à presença 
de Deus que se revela em cada curva do caminho, com o 
coração aberto para a vida que pulsa a cada passo. As orações, 
a meditação e o contato com a natureza permitem a abertura 
maior do nosso coração, despertando os nossos sentimentos 
mais puros, fomos descobrindo o que é contemplação de uma 
outra forma nunca experimentada. 
 

 
 
Foto tirada em 12/10/2006. Neste dia, Aparecida recebeu 158.967 
romeiros, foto extraída do Jornal Santuário de Aparecida, ano 105, n. 
5301, 14 a 20/10/2006. 
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 Destacamos no Evangelho de Lucas a passagem que 
cita a Peregrinação de Jesus a Jerusalém, “Aproximando-se o 
tempo em que Jesus devia ser arrebatado deste mundo , ele 
resolveu dirigir-se a Jerusalém”. Lc 9,51  
 Nos dias anteriores ao início da Peregrinação buscamos 
a Confissão e a Comunhão. Cremos que a Confissão e a 
Comunhão são remédios eficazes, espirituais, de grande eficácia 
no tratamento das nossas doenças. 
 Sabíamos que durante a Peregrinação momentos de 
inquietude poderiam surgir, pois estaríamos frente a frente 
conosco, com nosso irmão e com Deus. Sabíamos, também, que 
ao recitarmos o Salmo 83 sentiríamos reconfortados, 
experimentado a graça e glória, restaurando nossa serenidade e 
perseverança. Este Salmo é recitado por muitos Peregrinos. 
 
Salmo 83  – Canto de alegria do Peregrino 
1.Ao mestre de canto. Com a Gitiena. Salmo dos filhos de Coré.  
2.Como são amáveis as vossas moradas, Senhor dos exércitos!  
3.Minha alma desfalecida se consome suspirando pelos átrios do 

Senhor. Meu coração e minha carne exultam pelo Deus vivo.  
4.Até o pássaro encontra um abrigo, e a andorinha faz um ninho 

para pôr seus filhos. Ah, vossos altares, Senhor dos exércitos, 
meu rei e meu Deus!  

5.Felizes os que habitam em vossa casa, Senhor: aí eles vos 
louvam para sempre.  

6.Feliz o homem cujo socorro está em vós, e só pensa em vossa 
santa peregrinação.  

7.Quando atravessam o vale árido, eles o transformam em 
fontes, e a chuva do outono vem cobri-los de bênçãos.  

8.Seu vigor aumenta à medida que avançam, porque logo verão 
o Deus dos deuses em Sião.  

9.Senhor dos exércitos, escutai minha oração, prestai-me 
ouvidos, ó Deus de Jacó.  

10.Ó Deus, nosso escudo, olhai; vede a face daquele que vos é 
consagrado.  

11.Verdadeiramente, um dia em vossos átrios vale mais que 
milhares fora deles. Prefiro deter-me no limiar da casa de meu 
Deus a morar nas tendas dos pecadores.  
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12.Porque o Senhor Deus é nosso sol e nosso escudo, o Senhor 

dá a graça e a glória . Ele não recusa os seus bens àqueles 
que caminham na inocência. 

13.Ó Senhor dos exércitos, feliz o homem que em vós confia. 
 
 
3. ORAÇÃO DE JESUS – OJE – MÍSTICA DO PEREGRINO 
“Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus vivo, tende pie dade de 
mim pecador”. 
 
 A Oração de Jesus – OJE nos alimentou e nos fortaleceu 
na Peregrinação, assim como, encontramos nos “Relatos do 
Peregrino Russo”. 
 “Tanto aqueles que a recitam continuamente quanto os 
que a recitam ocasionalmente têm, na Oração de Jesus, uma 
grande fonte de segurança e júbilo” (www.ecclesia.com.br).  
 Citando o Peregrino: 

"E é assim que eu ando agora e, incessantemente, repito a 
Oração de Jesus, que é para mim mais doce e preciosa que 
qualquer outra coisa no mundo. Às vezes, eu ando  até 43 ou 
44 milhas num dia e nem sinto que estou caminhando . 
Tenho consciência apenas de estar recitando minha oração. 
Quando o frio intenso me penetra, começo a recitar minha 
oração com mais intensidade e, rapidamente, me aqueço 
todo. Quando a fome começa a me perturbar, chamo mais 
freqüentemente o Nome de Jesus e esqueço minha vontade 
de comer. Quando fico doente e o reumatismo ataca minhas 
costas e pernas, eu fixo meus pensamentos na oração e não 
sinto a dor. Se alguém me faz mal, tenho apenas que 
pensar: 'como é doce a Oração de Jesus', e tanto o ferimento 
quanto a raiva passam e esqueço tudo... Agradeço a Deus 
porque agora compreendo o significado destas palavras 
ouvidas na epístola: 'rezai sem cessar” (1Tes 5, 17) (O 
Caminho do Peregrino, p 17-18 /The Way of the Pilgrim)". 
“Logo o Peregrino deixa de contar o número de orações; 
associa o ‘Senhor Jesus Cristo, Filho do Deus, tem piedade 
de mim pecador!’, com cada respiração, com cada batida do 
coração. Chega o momento em que já não pronuncia 
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nenhuma palavra: os lábios se calam e só resta escutar falar 
o coração. Assim, a oração de Jesus serve de alimento que 
sacia a fome, serve de bebida para saciar a sede, de 
repouso para a fadiga, de proteção contra os adversários e 
demais perigos; inspira as conversações que o Peregrino 
tem com as pessoas que encontra, pessoas simples do povo, 
como ele. A fé do Peregrino não é emotividade poética”, é 
um sentir a vida. 
 

 Encontramos no Suplemento 1. A oração dos simples – a 
oração contínua: 

“A oração  é uma das asas que nos erguem para o céu; a 
outra é a fé. Com uma asa só, não se pode voar: a fé sem a 
oração é tão vã quanto a oração sem a fé. Mas, se a tua fé é 
frágil demais, é bom clamar: ‘Senhor, dai-me a fé!’ É muito 
raro que essa oração não seja atendida. O grão de 
mostarda, como disse o Senhor, torna-se uma grande árvore 
... Sem a oração, não esperes encontrar o que procuras. A 
oração é o início e o fundamento de todo esforço pa ra 
Deus. É ela que faz brilhar o primeiro raio de luz, que te faz 
sentir antecipadamente o gosto do que procuras, e que 
desperta o desejo de progredir.” 
“O homem em oração é constantemente solicitado por um 
fluxo de pensamentos alheios, de sentimentos e de 
impressões. Conter o fastidioso desenrolar desse filme 
interior, é tão impossível quanto impedir que o ar circule num 
cômodo cuja janela esteja aberta. Mas depende de cada um 
prestar atenção nisso, ou deixar de prestar. Dizem os santos 
que esse aprendizado só se faz pela prática”. 

 
 É na confiança, certeza (fé expectativa) que Deus 
caminha conosco, vai à nossa frente, nos conduzindo, que 
trilhamos o caminho até o Santuário de Nossa Senhora 
Conceição Aparecida. Recitar o Salmo 22 foi nossa declaração 
de fé e amor. 
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Salmo 22 – Deus, pastor dos homens 
Salmo de Davi. O Senhor é meu pastor, nada me faltará. Em 
verdes prados ele me faz repousar. Conduz-me junto às águas 
refrescantes, restaura as forças de minha alma. Pelos caminhos 
retos ele me leva, por amor do seu nome. Ainda que eu 
atravesse o vale escuro, nada temerei, pois estais comigo. 
Vosso bordão e vosso báculo são o meu amparo. Preparais para 
mim a mesa à vista de meus inimigos. Derramais o perfume 
sobre minha cabeça, e transborda minha taça. A vossa bondade 
e misericórdia hão de seguir-me por todos os dias de minha vida. 
E habitarei na casa do Senhor por longos dias. 
 
 
4. LEITURA QUE FUNDAMENTOU A ORGANIZAÇÃO DA 

PEREGRINAÇÃO 
 
 No dia 13 de janeiro de 2007, fomos até Aparecida para o 
levantamento de dados e de locais para hospedagem. 
 Assim que pegamos a Dutra paramos o carro e fizemos 
uma oração e abrimos a Bíblia para uma Leitura, segue a 
transcrição abaixo: 

“Exortação à fidelidade e à perseverança - Jesus nos abriu 
um caminho novo - Por esse motivo, irmãos, temos ampla 
confiança de poder entrar no santuário eterno, em virtude do 
sangue de Jesus, pelo caminho novo e vivo que nos abriu 
através do véu, isto é, o caminho de seu próprio corpo. E 
dado que temos um Sumo-sacerdote estabelecido sobre a 
casa de Deus, acheguemos-nos a ele com coração sincero, 
com plena firmeza de fé, o mais intimo da alma isento de 
toda mácula de pecado e o corpo lavado com a água 
purificadora (do batismo). Conservemos-nos firmemente 
apegados à nossa esperança, porque é fiel aquele cuja 
promessa aguardamos”. Heb 10, 19-23 

 
 A Leitura foi complementada com o Salmo 120  – Deus, 
guarda o seu povo 
1.Cântico das peregrinações. Para os montes levanto os olhos: 

de onde me virá socorro? 
2.O meu socorro virá do Senhor, criador do céu e da terra.  
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3.Ele não permitirá que teus pés resvalem; não dormirá aquele 

que te guarda.  
4.Não, não há de dormir, nem adormecer o guarda de Israel.  
5.O Senhor é teu guarda, o Senhor é teu abrigo, sempre ao teu 

lado.  
6.De dia, o sol não te fará mal; nem a lua durante a noite.  
7.O Senhor te resguardará de todo o mal; ele velará sobre tua 
alma.  
8.O Senhor guardará os teus passos, agora e para todo o 
sempre. 
 
 O levantamento começou com dificuldades , mas aos 
poucos foi se tornando fácil , os lugares e pessoas foram se 
mostrando e acatando com simpatia a nossa proposta, desde 
um Policial Rodoviário até os Atendentes e Proprietários dos 
Hotéis e Pousadas, Donos de banca de jornal, Balconistas de 
restaurantes, Frentistas de posto de gasolina, Faxineiras dos 
banheiros etc. Conseguimos em 7 (sete) horas fazer todo o 
roteiro. 
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5. CREDENCIAL DO PEREGRINO DO MOSTEIRO DA 

ESPERANÇA E DA CCEV 
 
 Fizemos uma Carteira semelhante aos Peregrinos de 
Santiago de Compostela. Nela tinham espaços em branco para 
colocarmos o carimbo dos lugares pelos quais passávamos. Os 
que participaram da Peregrinação receberam a Credencial logo 
no início. No Santuário de Aparecida receberam um Certificado 
emitido pelo Mosteiro da Esperança e pela CCEV, que se 
encontra a seguir. 
 
 
 

 
 
Credencial do Peregrino de Santiago de Compostela é necessário 
caminhar no mínimo 100 km e juntar os carimbos para receber a 
Compostelana, que é um Diploma escrito em latim, igual os concedidos 
na Idade Média, coroando a peregrinação. 
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Credencial do Mosteiro da Esperança e CCEV 
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6. PEREGRINOS QUEPARTICIPARAM 
 

1. Ângela Fátima Pedroso da Silva 
2. Clecy Bressanelli 
3. Francisco Schneider Tommasi 
4. Gilmar da Silva Pato, já foi 15 (quinze) vezes a pé para 

Aparecida 
5. João Maria Ribeiro Ramos 
6. Lourenço Alves, já foi 05 (cinco) vezes a pé para Aparecida 
7. Luzia Aparecida Mello Catardo 
8. Magali Francisco Pita de Souza 
9. Neide de Toledo Bernucci 
10. Ricardo Luiz Tommasi 
11. Rute Santana Prenholato 
12. Luis Alberto de Souza 

 
O Sr. Naerte Francisco Pita, pai da Magali, acompanhou-nos 
com seu carro durante a Peregrinação, transportando nossa 
bagagem e nos dando apoio. O Carlos, esposo da Ângela, deu-
nos o prazer de caminhar um dia conosco. 
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7. ROTEIRO DA PEREGRINAÇÃO  
 

Dia Km Locais N° de Km 

3ªf 17/07 Km 231–Km 199 
Do Km 231 da Via Dutra 

(Parque Novo Mundo) até 
Hotel Arujá - Arujá  

32 Km 

4ªf 18/07 Km 199–Km 167 
Hotel Arujá até Hotel Jóia 

– Jacareí  (+ 1,6 Km 
distante da pista) 

33,6 Km 

5ªf 19/07 Km 167–Km 143 

Hotel Jóia (+ 1,6 Km da 
pista) até Blanco Palace 
Hotel - São José dos 

Campos  

25,6 Km 

6ªf 20/07 Km 143–Km 111 
Blanco Palace Hotel até 

San Michel Palace Hotel – 
Taubaté  

32 Km 

sáb 21/07 Km 111–Km 81 
San Michel Palace Hotel 
até Pousada Santana – 

Roseira  
30 Km 

dom 22/07 Km 81-71 
Pousada Santana até a 
Basílica de Aparecida , 

encontro com os Romeiros 
10 Km 

Total 163,2 Km 
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8. TESTEMUNHOS DOS PEREGRINOS 
 

Peregrinar – gesto de fé, esperança e gratidão 
 

Luzia Aparecida Mello Catardo 
 
 Foi maravilhosa a nossa Peregrinação, foram seis dias de 
encontro com o inesperado ... A Peregrinação é uma experiência 
riquíssima, pretendemos repeti-la ... Imagine você ter o dia 
inteiro para caminhar e todo o tempo para rezar, só rezar, 
meditar, admirar a natureza, conversar com pessoas que 
também estão a pé na estrada, na estrada da vida ... partilhar 
suas experiências com irmãos da mesma caminhada ... Todos 
os dias, às 18h rezávamos o Terço, líamos o Evangelho do dia e 
partilhávamos a nossa experiência do dia. Todos os dias foi rica 
a nossa partilha principalmente no dia 19, quinta-feira, o 
Evangelho do dia era Mt 11, 28-30 “Vinde a mim, vós todos que 
estais aflitos sob o fardo, e eu vos aliviarei. Tomai meu jugo 
sobre vós e recebei minha doutrina, porque sou manso e 
humilde de coração e achareis o repouso para as vossas almas. 
Porque meu jugo é suave e meu peso é leve”. Num dos dias, 
também, refletimos um trecho de um dos livros do Peregrino 
Russo. 
 No início do primeiro dia cheguei a sentir medo de estar 
caminhando na Estrada, no acostamento da Via Dutra. Enquanto 
rezava senti uma serenidade me invadindo, senti que uma 
barreira de ar comprimido nos protegia, impedindo que qualquer 
veículo se aproximasse de nós. Depois deste momento, quando 
voltava no meu pensamento o perigo que poderíamos correr, 
passava o Terço ou o OJE (Oração de Jesus: “Senhor Jesus 
Cristo, Filho de Deus vivo, tende piedade de mim pecador”) para 
a mão esquerda, intensificava minhas orações, voltava a 
serenidade e a certeza que todos nós estaríamos em segurança.  
 Nos 163 km percorridos, nenhum de nós não teve 
nenhuma queda, nenhum machucado grave, nem ficamos 
doentes. Bolhas, sim, vários tiveram bolhas nos pés, porque 
usaram meias ou calçados inadequados ou por não terem 
praticado caminhadas com algum tempo de antecedência.  
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 Nosso corpo doía, ora na perna, ora no joelho, nos pés, 
nos quadris, mas a nossa alma estava sadia, livre para sentir a 
presença constante da Nossa Mãe nos acalentando, de Jesus 
nos acompanhando e do Nosso Pai nos guiando. Pais que 
nunca nos desamparam, que lutam junto, que sofrem junto, e 
mais ainda, se alegram junto com as vitórias dos seus filhos. 
Nenhum de nós finalizou a caminhada exausto, nenhum, todos 
tínhamos no semblante a alegria, as lágrimas eram de emoção 
... de sentir Nossa Mãezinha bem pertinho de nós ... 
 Eu imaginava em quantos corações Nossa Mãe teve que 
tocar para que conseguíssemos pagar a dívida que nossa CCEV 
carregou por tantos anos ... Então o cansaço que sentíamos, era 
um cansaço que nos animava a continuar, a cada quilômetro 
andado diminuía o tempo e espaço para chegarmos no 
Santuário de Aparecida e nos ajoelharmos nos pés de sua 
Imagem para agradecer toda a bênção recebida. 
 Em 2004, quando demos os primeiros passos no 
pagamento da dívida estávamos inseguros. No momento que 
começamos a agir como se tudo fosse para Nossa Senhora 
adquirimos a certeza que conseguiríamos. Combinamos a 
Peregrinação para expressar o mais sincero gesto de fé, 
esperança e gratidão em termos conseguindo pagar toda a 
dívida e estarmos em dia com todas as obrigações da CCEV. 
 Nossa Peregrinação foi agendada em dezembro de 2006 
e precedida de uma organização desde janeiro p.p. Todas as 
fundamentações de uma Peregrinação e as orientações estavam 
num Caderno, enviado para cada peregrino e disponível no site 
da CCEV. O fato de que sabíamos a quantidade de quilômetros 
que andaríamos e o local onde dormiríamos, bem como outras 
informações, nos davam a serenidade para caminhar. 
 Na Peregrinação foram: Gilmar (Vocacionado do 
Mosteiro, já foi quinze vezes a pé para Aparecida), Ricardo 
(Joaçaba/SC), Francisco (filho do Ricardo), João 
(Catanduvas/SC), Clecy (esposa do João), Luzia, Rute (Reg. 
Fortaleza), Neide (esposa do Márcio - Reg. Videira), Magali, 
Luis, Carlos e Ângela (Campo Limpo Paulista/SP), Lourenço 
(esposo de uma amiga minha, ele teve câncer no estômago, já 
foi cinco vezes a pé para Aparecida), Sr. Pita (pai da Magali) foi 
no nosso apoio com uma caminhoneta. 
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 O apoio do Sr. Naerte Francisco Pita foi importantíssimo 
para que não passássemos sede, sempre tinha uma garrafa com 
água fresquinha, uma fruta, uma barra de cereais para nos 
oferecer, um sorriso e uma palavra de estímulo para 
continuarmos, o apelidamos de anjo da guarda. 
 O Ricardo também nos ajudou no apoio, estava o tempo 
todo preocupado com o nosso bem estar e segurança, sempre 
atento para nos proteger, nos alertar, foi exemplo de 
desprendimento. 
 Tivemos até um concerto de violão e piano, que nos foi 
proporcionado pelo João e pelo Francisco, na nossa estada em 
São José dos Campos. 
 O Francisco era a jovialidade que precisávamos, o 
caminho inteiro nos tratou com carinho e atenção, nos 
amparando nas travessias largas e passagens estreitas. 
Também nos emocionava com o carinho que tratava o pai. 
Mesmo com os pés machucados, foi exemplo para nós de 
perseverança e determinismo, pegou um cajado e seguiu com 
passadas firmes, bah que piá! 
 O João várias vezes precisou diminuir os passos ou ficar 
parado para que o alcançássemos, sempre tinha uma 
brincadeira de catarinense, estou até agora com o sotaque dele. 
A cada placa que marcava o quilômetro que passávamos, 
comemorávamos, estendendo o braço e apontando o número de 
quilômetros que faltavam. Quando a comida foi pouca fiz o favor 
de deixar um pouco da minha sopa para ele. 
 A Clecy entre nós foi a demonstração de amor e de 
companheirismo que uma mulher tem para um homem. Dava 
passos curtos, mas firmes, saia na frente para que não 
precisássemos ficar parados para aguardá-la, comeu pouco … 
 O Lourenço nos passava a segurança de que 
conseguiríamos, ora caminhava na frente nos mostrando o 
caminho, ora caminhava junto com um de nós que aparentasse 
muito cansaço. Temos a certeza de que seus familiares que já 
partiram para a Casa do Pai foram com muito orgulho dele, de 
sua integridade. 
 A Neide foi exemplo para todos nós, pegava seu cajado e 
seguia firme, pela grama ou pelo asfalto. Foi exemplo de 
 

23 

 
serenidade, em nenhum momento reclamou de dor, de 
desconforto, de sinal de que estava difícil, que queria desistir. 
Estava sempre sorrindo, disposta, participativa, foi maravilhoso 
conviver com ela estes seis dias. Quase todos os dias foi a Tia 
Neide que puxou o nosso Terço. 
 A Ângela até de chinelo caminhou, num dos dias 
caminhei atrás dela, era nítida a sua determinação de vencer a 
dor. Carregava a máquina fotográfica no bolso registrando todos 
os lances, até os Policiais Federais que nos abordaram foram 
fotografados, mas eu também a fotografei deitada na grama para 
comemorar a nossa chegada no km 199, nossa primeira 
pernoite. Num dos dias, Carlos, seu marido, veio nos fotografar, 
de repente o avistávamos em cima de um morro ou num viaduto, 
com a máquina em punho para registrar os melhores momentos. 
 O Gilmar foi nosso guarda-costa, estava sempre atrás 
para caminhar com o mais lento, ou nos proteger de alguma 
dificuldade. Sempre muito humilde, na nossa última pousada 
ficamos todos muito emocionados com seu testemunho de vida. 
Teve um gesto lindo pedindo que as dores nos pés da Ângela 
passassem para ele... 
 A Rute foi a companheira de quarto, de testemunhos, de 
me ajudar a colocar e tirar a mochila das costas, de abraço, de 
risos e choro nos pés de Nossa Senhora. Se já nutria grande 
carinho por ela, depois da Peregrinação ela é mais do que 
amiga, é minha irmã. Por várias vezes, quando conversávamos 
uma completava a frase da outra, ríamos, chorávamos, nossas 
passadas eram muito semelhantes, por diversas vezes 
caminhamos uma na frente da outra, uma do lado da outra. 
 A Magali experimentou a partida para a Casa do Pai de 
um familiar durante a nossa Peregrinação, interrompeu para 
estar presente junto com a família retornou para continuar a 
Peregrinação e testemunhar a fé inabalável. O Luiz, esposo da 
Magali, nos fez a surpresa de aparecer durante nossa 
Peregrinação, foi o companheiro brincalhão. Formam um casal 
lindo, possuem muito carinho um pelo outro, mesmo dormindo 
em quartos separados ... 
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 Nas nossas paradas riamos muito, muitos eram os 
motivos para estarmos felizes, alegres, leves, serenos ... Até um 
arco-íris nos recepcionou em Jacareí. Ficamos alojados em 
lugares simples e outros mais confortáveis. 
 Sentimos, também, a discriminação que andarilhos 
experimentam. No Shopping de São José dos Campos os 
seguranças nos acompanharam e nos vigiaram o tempo todo, no 
estacionamento, nos banheiros e na praça de alimentação ... 
 Cruzamos com muitas pessoas simples, eram andarilhos 
ou “chapas”, homens que ficam na beira da estrada esperando 
serem contratados para o trabalho de um dia. Sempre procurava 
cumprimentá-los, recebíamos um sorriso, parávamos para 
conversar, nos pediam para levar um pedido para a Mãezinha. 
 Caminhamos na chuva, até com chuva de granizo, mas 
não nos incomodava, lembrávamos do Sal 83,7b, “... a chuva do 
outono vem cobri-los de bênçãos”. Caminhamos em momentos 
com os dias ensolarados, em outros com o tempo nublado, é 
muito gostoso, pois cansávamos menos e não tínhamos que nos 
preocupar em ficar molhados ou com o excesso de claridade ou 
calor, é também muito bonito caminhar, vendo o dia amanhecer. 
 Agora entendo porque me falavam que é mais difícil 
andar em descidas, embora nas subidas tenhamos que fazer 
esforço para avançar, mas é mais fácil de que ter que ficar 
“brecando” o corpo nas descidas. As caixas de instalações do 
SOS possuem duas utilidades, acionarmos o resgate e servir de 
barra para alongarmos os músculos das pernas. Outra coisa que 
descobri, é mais fácil caminhar com uma mochila, com pouco 
peso nas costas, do que sem carregar nada, parece que 
corrigimos a postura e não sentimos dor nos quadris. 
 Antes de partirmos, recebemos uma Credencial, nas 
nossas paradas pedíamos para colocarem um carimbo 
registrando nossa passagem por aquele lugar. No final, 
recebemos um Certificado, no qual tem um versículo em latim 
"Dominus custodiat introitum tuum et exitum tuum ex hoc nunc et 
usque in saeculum" Sal 120,8. 
 No caminho tivemos até a missão de "anjos do asfalto", 
presenciamos um acidente no km 90 e pudemos ajudar a família 
que se acidentou, estavam fragilizados no chão, no asfalto ...  
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chamamos o resgate, procuramos ajudá-los e confortá-los com 
nossas palavras, orações e gestos. Depois, tomando lanche, 
refletimos muito sobre “o que somos”. Minutos antes eram 
Vanessa, Elisabete e Altair, segundos depois de capotarem ao 
tentarem desviar de pedaços de bandagem de pneu que soltou 
de um caminhão eram como crianças frágeis, nas mãos de 
outras pessoas, esperando ajuda ... 
 A Sra. Elisabete, mãe da Vanessa que estava dirigindo o 
carro, no mês passado, participou de uma corrida da Cidade de 
Lorena até Aparecida. Nas nossas reflexões tivemos a certeza 
que aquele acidente estava previsto para acontecer, mas Nossa 
Senhora intercedeu para que ao lado deles tivessem Peregrinos, 
pessoas que estavam caminhando há mais de 140 km e que 
estavam preparados para ampará-los ... cada um de nós ajudou 
de alguma forma. 
 Rezei por várias intenções, uma delas foi uma Ave-Maria 
para cada Servo e Serva da Esperança, para cada Colaborador, 
para cada Coordenador da CCEV, para cada Diretor, para cada 
Funcionário, seus rostos iam passando como um filme na minha 
memória. 
 No domingo, avistamos a cúpula da Basílica de Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida às 8h55, fomos diretos passar 
em frente a imagem de Nossa Senhora, choramos muito..., era 
um misto de alegria e emoção, inexplicável... Participamos da 
Missa das 12h, ficamos no Coral que ajudou nos cânticos da 
Missa. 
 Foi uma surpresa encontrar tantas pessoas nos 
aguardando na Basílica. Muito obrigado ao Vanderlei, a Sandra, 
ao Joel, a Rosa, ao Romão, a Vera, a Carmem e seu esposo, ao 
Aloísio e a Fia, a Ednilsa, a Fernanda, a Giovana, a Maria 
Rafaela, ao Vinicius, ao Márcio, ao Marcos e a esposa, a Liggia, 
ao Leandro, a todos os familiares da Magali e do Luis, ao Levy e 
a Cristina. 
 A oportunidade de participar da Peregrinação, de chegar 
até a Imagem de Nossa Senhora da Conceição Aparecida foi o 
melhor presente que poderia receber no meu jubileu de ouro de 
vida. 
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 Conforme mencionado, no caminho tiramos muitas fotos 
e, no final, na escadaria da Basílica filmamos um pequeno 
testemunho de cada um dos Peregrinos. Pretendemos 
disponibilizar este material para todos os envolvidos com a 
CCEV. No ano que vem, contamos com você para ir à 
Peregrinação conosco ... 

São Paulo, 25/07/2007. 
 
 
 

Peregrinação: a maior experiência que eu já tive co m Deus 
 

Rute S. Santana Prenholato 
 
 É difícil dizer com palavras o que foi a Peregrinação. Para 
todos nós que participamos dela, desde que marcamos a data, 
as preparações, a força de vontade, a determinação que 
tínhamos em fazer essa Peregrinação, desde o começo fomos 
conduzidos pelo Espírito Santo, foi tudo do jeito que o Senhor 
queria e não como nós queríamos, até as pessoas que estavam 
lá foram escolhidas por Ele, várias pessoas gostariam de estar 
conosco, mas por algum motivo, no último momento, não 
puderam ir. 
 O Senhor nos colocou pessoas caminhando na mesma 
estrada que nós estávamos e nos mostrou o quanto somos 
agraciados pela sua presença em nossas vidas, nos mostrou os 
pássaros brincando felizes para percebemos como é simples 
viver quando estamos na sua presença e confiamos plenamente 
no seu poder e na sua misericórdia. 
 Confesso que senti medo de sair da minha rotina, e 
conviver seis dias com pessoas que não fazem parte dela 
diariamente. Mas foi maravilhoso, sorrimos muito choramos 
também, partilhamos dia-a-dia nossas descobertas, nossas 
dificuldades, nossas tristezas e nossas alegrias. E, a cada dia, o 
Senhor aumentava nossas esperanças. 
 Foi maravilhoso ver a Neide o tempo todo tão suave sem 
reclamar de nada, nem de dores e nem de cansaço. O João 
sempre brincando e nos alegrando mostrando como é bom ser  
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criança. A Glecy determinada, sempre a frente. O Ricardo gentil 
e carinhoso com todos. O Chicão tão menino, cheio de dúvidas e 
incertezas, mas na procura de se encontrar consigo mesmo, 
lembrava-nos de nossos filhos. A Ângela com os pezinhos tão 
pequenos e machucados, mas decidida e perseverante. O 
Carlos que nos fotografava orgulhoso da nossa força. A Magali 
que parece tão frágil e que iria quebrar a qualquer momento, se 
revigorou quando o esposo, Luiz, lhe fez a surpresa de nos 
encontrar e nos acompanhar na caminhada, ou quando nos 
parávamos para beber água ou comer uma fruta e ela olhava 
para o Sr. Pita (seu pai) era como suas forças voltassem a todo 
vapor. O Lourenço que falava pouco, mas nos mostrava com 
lágrimas o que estava sentindo. A humildade do Gilmar que 
partilhava sua vida conosco e nos mostrava como é importante 
fazer a Peregrinação, com calma, devagar, descansando para 
retomar no outro dia, em condições físicas para orar e refletir. E, 
a Luzia que já partilhamos tantas dores e tantas alegrias juntas, 
e agora podemos partilhar nossas esperanças e nossas certezas 
do amor que o Senhor tem por nós e alegria de ver que nossa 
Mãezinha Maria está conosco, intercedendo e entendendo todas 
as nossas aflições e preocupações que temos com os nossos 
filhos, podemos partilhar a certeza de que Maria está cobrindo 
nossos filhos com o seu Manto e que vem nos ensinando a cada 
dia a ser Mãe e a compreender que eles são do Senhor. 
 Essa peregrinação me mostrou o quanto é gratificante a 
vida contemplativa, pois tive o privilegio de passar seis dias 
contemplando o Senhor através da oração constante e do 
louvor. Louvar o Senhor a cada passo foi a melhor experiência 
que já tive em toda minha vida. No final de cada dia, não 
lembrava do cansaço era simplesmente invadida por uma paz 
imensa. 
 No próximo ano, com certeza, iremos novamente e eu 
espero estar com cada um de vocês que lerem este depoimento. 
 Hoje, eu posso falar, com convicção, que depois da 
Peregrinação eu nunca mais serei a mesma, algo diferente 
aconteceu no meu interior e que todas as pessoas que já fizeram 
essa experiência se sentem como eu. 
 

São Paulo, 29/07/2007.  
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Peregrinar na Graça 
 

Neide de Toledo Bernucci 
 
 Digo peregrinar na Graça, pois foram seis dias de 
Graças, até chegarmos aos pés da Mãe Aparecida e agradecer 
por sua intercessão na CCEV, na minha vida e na vida da minha 
família, principalmente na vida do meu neto Nicolas. 
 Ele iria passar por uma cirurgia de fimose, no dia 19/07, e 
como ele tem muito medo de Hospital, fiz um propósito de rezar 
nos dias 17,18 e 19, um Terço pela manhã e recitar o OJE na 
maior parte desses dias, em agradecimento a intercessão de 
Nossa Senhora e a ação de Jesus. E, assim foi feito. Na noite do 
dia 18, eu liguei em casa para saber notícias e o Márcio, todo 
feliz, disse-me que no dia 18 mesmo, a fimose do meu neto 
havia se rompido, e que o Nicolas estava muito feliz por não 
precisar mais ir ao Hospital, ser operado, graças a Deus e a 
Nossa Mãe Senhora Aparecida!! 
 Luzia, eu quero agradecer a Deus, ao Fradão, a CCEV e 
a você, pois foi graças a sua promessa de Peregrinação que eu 
tive a chance de ir ao encontro de mim mesma e ao encontro da 
liberdade de caminhar com o coração aberto para Deus de olhos 
abertos, para admirar a natureza e ao lábios para louvar, hora 
cantando, hora rezando ou simplesmente sorrindo e partilhando. 
  Agradeço a todos os irmãos dessa caminhada, 
principalmente ao Sr. Pita, que foi o apoio. Ele foi nosso anjo da 
guarda, e não era mais o pai só da Magali, era um pai 
“passarinho”, que a cada parada tratava de seus “ filhotinhos”!! 
 A Luzia como sempre, muito competente, ao chegarmos 
nas hospedagens, ela tinha tudo organizado, para agilizar nas 
acomodações, refeições, hora e local do Terço, hora de levantar 
e partir etc. Luzia, eu admiro muito seu jeito impecável de ser e o 
seu desprendimento para com o próximo, meu muito obrigada!! 
 O Gilmar, durante o dia era nosso guia, sempre nos 
orientando para que não sofrêssemos nenhuma queda ou 
torção. Já a noite, ele se tornava o S.O.S. Doutorzinho. E eram 
tantas as chamadas, que acabou o seu estoque de gelo! Gilmar, 
que Deus lhe pague!! 
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 O Lourenço também era nosso guia e estava sempre 
atento, as vezes ele estava lá na frente, então parava e 
esperava até que o último de nós o passasse. Ele nos transmitiu  
muita confiança e segurança. 
 O João, sempre muito prestativo no apoio moral. Estava 
sempre de bom humor e brincando conosco. Acabou 
confessando que sua penitência era a de ter que andar devagar, 
mas na verdade eu acho que a penitência dele estava sendo o 
“prato executivo”. 
 A Clecy é um amor de pessoa, sempre atenciosa com 
todos e seu jeito de ser transmite uma serenidade imensa. Até 
quando está cantando!! 
Porém, na hora do jantar, ela e a Luzia trocaram o prato 
executivo por uma terrina de sopa, e se deram bem. 
 A Rute se revelou uma ótima companheira de viagem a 
pé, pois as bolhas a atacavam freqüentemente, porém ela as 
ignorava com categoria. Rute, achei tocante a pureza com que, 
todos os dias, você fazia o Angelus pelos caminhos de 
Aparecida. 
 O Ricardo e o Francisco, foram um exemplo de carinho e 
dedicação de pai e filho. Enquanto o Sr. Pita e a Magali 
retornaram para São Paulo, pelo falecimento do genro/cunhado, 
o Ricardo dirigiu o carro de apoio e o  Francisco ficava atento 
para ver o pai passar por nós. Quando o Sr. Pita e a Magali 
voltaram os dois estavam sempre juntos, as vezes o Ricardo 
estava lá na frente, e o filho, mesmo com a sola dos pés toda 
ferida, se apoiava no cajado e corria até alcançar o pai. Em 
várias travessias eles nos esperavam para nos dar segurança. E 
a noite, no hotel tivemos um concerto de violão e piano com o 
Chicão e o João, e até uma apresentação de piano a quatro 
mãos, com o Ricardo e o Chicão. 
 A Angela era a mulher “ pé-de-bolha”. Todos os dias ela 
ganhava duas ou mais delas. Aliás, ela quase acabou com meu 
retrós de linha, mas nem as bolhas, nem os pés  alinhavados a 
impediram de fotografar tudo e todos. Ela e o esposo Carlos 
eram os “ paparazzis” da Peregrinação. Gê, desculpe o pisão!!!!! 
 A Magali e o Luiz, eu sou suspeita para falar deste casal 
admirável, eles são guerreiros fiéis às suas missões, tanto na  
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Igreja doméstica quanto da Igreja de Cristo. Eles possuem uma 
cumplicidade cativante, por isso aprendi a amá-los tanto. Após 
retornarem do velório do cunhado, eles seguiram conosco rumo 
à casa da Mãe Aparecida. Mas o Luiz ... fala sério heim Luiz?? 
Mal se juntou  a nós e já começou a abusar da vontade do 
sogro. Como se não bastasse ter pedido a mão da filha do Sr. 
Pita há alguns anos atrás, durante a Peregrinação, na quinta-
feira, também pediu seu tênis e óculos de sol!! 
 Enfim, peregrinar na fé é enfrentar os desafios, externos 
e internos. A nossa Peregrinação foi uma bênção. Para o físico 
foram apenas seis dias, mas para o Espírito foi infinito. É só 
fechar os olhos para sentir aquela chuvinha na capa, o vento dos 
carros e a brisa das manhãs. 
 Sinto o calor do sol e o calor de cada irmão ... Peregrino 
ou não!! 
 

São Paulo, 10/08/2007.  
 
 
Peregrinação de pai 

Ricardo Luiz Tommasi 
 
 Como meu filho Francisco falou a nós todos lá em 
Roseira, já estávamos a 10 km de Aparecida, que agora ele 
entendia o motivo do porquê eu gostava tanto da CCEV - somos 
todos amigos - e a Luzia disse que ele não tinha visto nem 10% 
(ele já sabe bem mais sobre a CCEV). Eu fiquei matutando ou 
pelo menos tentando matutar o porquê de certas "coisas"... (1) 
 Até as vésperas de sair para São Paulo estava indeciso 
(com as mais diversas e coloridas espécies de tribulações - 
casa, trabalho, relacionamentos, Regional CCEV, política etc.) 
não havia convidado ninguém de casa. A Clarice, minha esposa, 
por causa do serviço, o Alexandre, meu filho mais velho, e o 
Francisco também, todos, numa crise de tudo, trabalho, estudos, 
a própria existência enfim, tudo contribuindo para a não 
participação na Peregrinação (embora eu sempre estivesse 
afirmando que participaria) ... (2) 
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 O Francisco de pronto aceitou o convite e lá fomos nós ... 
Muito foi conversado nesta viagem de ida de Joaçaba até minha 
mãe no Bairro do Tatuapé, em São Paulo ... Muito foi observado 
pelo Francisco na avó ... Não falamos muito sobre a 
Peregrinação ... (3) 
 Nos encontramos no início da Dutra e logo em seguida 
eu que já tinha entrado no clima da caminhada (embora 
estivesse preocupado com o trânsito), fui dirigir a Jubiraca do Sr. 
Pita (faleceu seu genro e ele e a Magali tiveram que nos deixar), 
fiquei pensando ... vim para caminhar e agora ... eu na 
caminhonete, o Francisco caminhando ... sem eu estar por perto 
... (4) 
 Chegamos em Arujá, com chuva, aliás até ali só fez 
chover ... e eu na expectativa do retorno da Magali e do Sr. Pita 
para voltar a caminhar ... O Chico meio quietão ... e eu querendo 
caminhar ... (5) 
 Lá íamos nós ... o Chico, o João, lá na frente e o Gilmar 
lá atrás, os do meio se alternando como os gansos (uns mais 
pescoçudos, outros menos), rezando o OJE, a Antífona de 
Nossa Senhora, o Terço e muitas outras orações ... já estava 
gostando da Jubiraca ... chegamos em Jacareí (segundo o João 
não era Hotel Jóia era Hotel Bijuteria) ... (6) 
 No dia seguinte, aprontamos tudo, estávamos prontos 
para sair, eis que chegam a Magali e o Sr. Pita ... eu fui 
caminhar ao lado de todos e do Chico, que logo foi para a 
Jubiraca ... machucou o pé ... (7) 
 Não deixamos de rezar, de nos ajudar, de cantar, de 
brincar, de termos dores e as esquecermos, de estar ansiosos, 
de nos arriscar, de socorrer os acidentados, de nos revezarmos, 
de nos encontrar com outros Peregrinos, andarilhos conhecidos 
ou não, de apreciar a natureza, de chorar, de pedir a Deus e a 
Nossa Senhora, de estarmos perto uns dos outros, de acreditar, 
... de chegar a Casa da Mãe ... com ESPERANÇA ... 
 Sabe por que numerei alguns parágrafos? Poderia ter 
escrito mais, muito mais, tudo o que está no meu coração ... 
porque Nossa Senhora que sempre esteve e está a nossa frente, 
providenciou tudo, tudo ... continuamos a ter tribulações e outras 
situações complicadas, mas nossos olhos estão abertos e muito 
está sendo resolvido ... 
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 Nossos filhos estão mais próximos de nós, mais 
carinhosos, falando e procurando por Deus ... exercitando a Fé 
(falta bastante, ainda estão brigados, mas ...) 
 Numerei os parágrafos porque em todos eles ficou bem 
claro desde o fato inicial que motivou a Peregrinação até hoje, 
agora ... "a Peregrinação, leva-nos à reflexão, ao encontro com 
nosso eu verdadeiro, com o nosso irmão e nesta relação fraterna 
acontece o encontro com Deus ... Descobrimos sua imagem e 
semelhança que está em nós ... Ao se encontrar e ir a procura 
do outro encontraremos Deus, do qual somos imagem e 
semelhança” (primeiro parágrafo do texto escrito em nossa 
Credencial). 
 Pois bem, o que está escrito está comprovado ... até nas 
tribulações há esperança ... 
 Com certeza absoluta cada um de nós teve em seus 
corações as mais diversas intenções para entregar a nossa 
Mãezinha de Aparecida. Tenho a certeza absoluta de que nossa 
Mãezinha as recebeu. 

 
Joaçaba, 15/08/2007 

 
 
O pedido nos pés da Santa 
 
 Meu nome é João Ramos , e sou do Núcleo de Apoio aos 
Toxicômanos e Alcoólatras - NATA do Núcleo Esperança e 
Restauração de Catanduvas, Regional Centro Oeste Catarinene 
– COC, de Santa Catarina. 
 Senti-me muito privilegiado por ter participado, junto com 
a minha esposa Clecy, da Peregrinação para Aparecida no mês 
de julho do corrente ano. 
 Confesso que nunca fui muito devoto de Nossa Senhora 
Aparecida, mas quando recebi o Caderno com a programação 
da Peregrinação, e percebendo a dedicação e o esmero como 
foi elaborado pela Luzia, não tive dúvidas, resolvi encarar os 
1.000 km até São Paulo de ônibus e os 163 km a pé. 
 A acolhida que tivemos por parte da Ivanilde e também 
do Romão e da Vera, serviram para fortalecer nossa fé para o 
êxito da missão. 
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 Quando iniciamos a caminhada, apesar da chuva tive 
certeza, que nada nos faria desanimar. 
 O fato ocorrido com a família da Magali nos mostrou que 
para tudo Deus tem um propósito, é só nos sabermos interpretá-
lo. 
 Fiquei admirado com perseverança da Ângela, que 
apesar dos pés machucados foi firme em busca do seu objetivo. 
Cada trecho vencido fui percebendo o quanto o grupo se unia, e 
deixava transparecer o verdadeiro motivo de sua luta. 
 A Neide, com sua ripa em forma de cajado, não 
encontrava dificuldade para caminhar nos desníveis dos 
barrancos. 
 A Rute, mesmo seus pés tentando mostrar outra direção, 
seguia sempre em linha reta. No retorno, a Magali trouxe reforço, 
e que reforço. 
 O Francisco, o mais novo da turma, mostrou que apesar 
da juventude também pode ter uma imensa bagagem de 
perseverança para passar aos outros. 
 O Ricardo, mesmo não cumprindo a tarefa de dar as 
voltas na “JABIRACA”, foi muito importante, com sua dedicação 
e preocupação com os cruzamentos no trajeto. 
 O Gilmar, sempre nos passando com alegria as 
dificuldades por ele enfrentadas nas suas outras Peregrinações. 
 O Lourenço, mesmo com seu jeitão calado, muito me 
passou de positivo em nossas conversas. 
 O seu Pita, é uma pessoa que muito devemos agradecer 
a Deus por existir. O Luiz é aquele tipo de irmão que com prazer 
a gente ajuda ele calçar as meias quando está com cãimbras. 
 O Carlos, no trecho que andou conosco, deu gosto de ver 
a serenidade nele estampada. A Clecy, foi além da minha 
expectativa, o único momento em que a vi cansada foi quando o 
único movimento que ela conseguia fazer era sorrir, pois era só 
abrir a boca. 
 A Luzia, toda vez que nós comemorávamos cada km 
vencido, eu lembrava da nossa luta na Chalana. 
 O João, a única coisa que posso falar dele, é que todos 
vocês, podem ter certeza que estão morando em definitivo no 
nosso coração. 
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 Quando iniciei a caminhada eu só tinha motivos de 
agradecer a tudo o que Deus e a CCEV estão me 
proporcionando no meu dia-a-dia em busca da minha 
restauração só por hoje, mas no decorrer da Peregrinação fui me 
tornando um fiel de Nossa Senhora Aparecida, e quando passei 
nos pés da Santa fiz um único pedido, que ela me desse forças 
sempre, para que na próxima Peregrinação eu esteja junto com 
todos vocês presente. 
 Caminhar junto com vocês só me fez ver, que apesar de 
muitas maldades que acontecem como os obstáculos em nossas 
restauração, para nossa união nunca existirá barreiras que não 
possam ser vencidas. 
 Com a Paz de Jesus e a Alegria de Maria. Seu Irmão 
João Maria Ribeiro Ramos. 
 

Catanduvas/SC, 19/08/2007. 
 
 
Eu disse sim, eu vou 
 
 Meu nome é Clecy Bressaneli , faço parte do Núcleo 
Esperança e Restauração de Catanduvas, Regional Centro 
Oeste Catarinense – COC, de Santa Catarina. 
 Comecei a minha Peregrinação a partir do momento em 
que eu disse sim, eu vou. 
 Sem saber se agüentaria, sem saber o que vinha pela 
frente e fui. Quando chegamos em São Paulo tive momentos de 
insegurança, mas fazia o hoje sem pesar e segurava firme na 
mão de Deus e na do João, meu marido. 
 Saímos de São Paulo terça-feira de manhã, com uma 
chuva fina que caia sem parar, sem capa, só com uma 
sombrinha, imagine até onde ela agüentaria, eu não sabia, mas 
fui. Caminhamos por algumas horas de repente alguém me 
chamou: - Clecy, era o Gilmar que me trazia a capa da Magali, 
que teria voltado, infelizmente faleceu alguém da sua família, o 
que fazer, Deus sabe o que faz. Vesti a capa e continuei a 
caminhar, foi bom, pensei estou protegida da chuva e passo-a-
passo comecei a pensar e entendi o que era providência divina, 
orei o OJE sem parar. 
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 Foram dias de reflexão, de entrega, virei todos os dias o 
Terceiro Passo, entregando e confiando, tinha certeza que Deus 
estava conosco. 
 Só por Ele, para fazer aquele caminho tão perigoso, mas 
nós conseguimos. Cada pousada era uma alegria, mais uma 
etapa vencida. A oração a partilha do dia vivido, a amizade, o 
amor de um pelo outro era maior. 
 Todas as manhãs a nossa oração, as nossas mãos 
entrelaçadas, a fé na intercessão da Mãe, pedindo ao Pai por 
nós. Assim nos fortalecia e lá íamos nós louvando a Deus, 
cantando, rezando, entregando tudo nas mãos do Pai. 
 Quando fazíamos a oração para começar o nosso dia 
algo me dizia assim: - Lugar marcado, não sei se por nós, 
alguma coisa especial acontecia ali. 
  Caminhamos muito, encontramos pessoas que nos 
faziam pedidos para levar para a Mãe, outros nos diziam: - vão 
com Deus, outros: - boa viagem e, assim continuávamos, de 
repente nos deparamos com acidente. Quando vimos, já tinha 
acontecido, não pensamos, agimos depressa, cuidamos dos 
ferimentos, rezamos, acalmamos, abanamos, fizemos sombra 
com nosso corpo, pois o sol estava muito forte, cuidamos deles e 
dos seu pertences até o socorro chegar. 
 Que força tivemos dentro de nós, esquecemos as dores, 
a canseira, naquele momento importante era para ajudar 
aquelas pessoas que estavam precisando. 
 Ajudar Dona Bete e sua família nos deu mais força, 
missão cumprida e graças a Deus tudo estava bem. 
Continuamos nossa caminhada fazendo o OJE e agradecendo 
ao Pai pelas vidas que ele salvou do acidente. 
 Ao chegarmos em Roseira me marcou muito a Magali 
com a perna de arrasto, a dor era visível em seu rosto soado e 
mordia os lábios para não chorar, conseguiu chegar. 
 A cidade pequena, mas aconchegante. Calma, serena e 
linda, falei para o João: - Olha que lugar maravilhoso! Ele me 
respondeu: - É o tipo de lugar que eu moraria, com certeza. Os 
proprietário da pousada nos acolheram muito bem, nos sentimos 
em casa, tomamos banho e o João me chamou e disse: - Clecy 
vamos caminhar um pouco? Vamos conhecer a cidade? Os 
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companheiros caíram na risada e falaram: Vocês estão loucos, 
vão caminhar? Vamos! Saímos de mãos dadas nas ruas calmas 
e alegres, pois a praça estava enfeitada com bandeirinhas, a 
noite teria festa, era Festa de Sant’Ana. 
 Caminhamos em direção a Igreja, entramos, grande foi a 
nossa surpresa ao ver a Igreja simplesmente   pequena e tão 
linda. Ajoelhamos, rezamos, ao levantar os olhos vi o mais 
importante o Santíssimo, subi até o altar, andei um pouco, vi 
uma porta aberta, olhei, lá estava, descemos dois degraus nos 
ajoelhamos ao Senhor. 
 Quando ouvimos o cantar forte de muitos pássaros 
olhamos para cima em uma pequena viga ali estavam, eram 
andorinhas nos olhando, felizes, com o canto nos diziam: - Jesus 
ouve as vossas preces, para mim foi um momento muito forte, 
registrado em minha memória e em meu coração. Obrigado 
Senhor por aquele momento tão lindo, e tão marcante! 
 Ângela e Carlos um casal que tem muito amor, ele 
parecia sentir a dor que era dela. 
 Magali e Luiz, ele sempre atento a ela com muito carinho 
a amparava. 
 Luzia, sempre de cabeça erguida atenta a tudo e a todos, 
chamando atenção se fosse necessário, orando sem o OJE sem 
parar, mas também nos divertia com suas boas risadas. 
 Neide, com seu cajado sempre a frente, parecia que 
simplesmente estava dando uma voltinha para passar o tempo. 
 Rute, com muita fé orava a Deus sem parar, passava por 
momentos difíceis, exemplo de amor e perseverança. 
 João, com seus passos longos sempre a frente, cabeça 
erguida, caminhava com muita fé. 
 Gilmar, que exemplo de amor ao irmão, o verdadeiro 
Peregrino, se preocupava com os outros, caminhando sempre 
mais atrás para dar assistência a quem precisasse. 
 Lourenço, perseverante, calado, seguro, mas sempre 
com um sorriso. Perguntei a ele: - Seus pés não dói? Ele me 
respondeu: - Sim, dói, mas tenho que caminhar ... companheiro 
também sempre pronto a ajudar a todos. 
 Francisco, jovem, fazendo uma experiência de vida que 
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tenho certeza levará por toda sua vida, tirou muitas dúvidas, 
ouviu muitas partilhas que vão ajudá-lo no dia-a-dia. Chico, você 
é muito amado por nós e por Deus. 
 Ricardo, como sempre atencioso, cuidadoso, querendo 
sempre ajudar a todos, era visível. A felicidade dele estava 
estampada em seu rosto, pois seu amado filho Francisco 
caminhava junto, quanta alegria tinha esse pai em seu coração. 
Tenho certeza que louva e agradece todos os dias a Deus por 
isso. 
 Sr. Pita, nosso anjo, nosso pai, ele sofreu por nós, nos 
orientava o tempo todo, avisava: - Cuidado o trânsito aqui é 
perigoso, não tem acostamento, andem mais na beirada, vão 
pela grama e nós caminhávamos. Lá na frente ele nos esperava 
sorrindo, com água, frutas, cereais. Obrigado Sr. Pita, por tanto 
amor. 
 Ivanilde obrigada pela atenção e a acolhida quando 
chegamos em São Paulo. 
 Sr. Romão, D. Vera e família, obrigada por nos acolher 
com tanta alegria, vocês fazem parte da nossa história. 
 Deus obrigado por me concederes momentos tão 
marcantes. Seja tua vontade Pai, que a próxima eu possa ir de 
novo. A Nossa Senhora obrigado por nos guardar de baixo do 
seu manto e interceder por nós todos os dias. 
 Amigos vocês moram em meu coração, saudades. A paz 
de Jesus e alegria de Maria! 
 

Catanduvas/SC,19/08/2007. 
 
 
Peregrinação da Família CCEV 
 

Gilmar da Silva Pato 
 

 No final do ano passado eu mostrei as fotografias das 
peregrinações que fiz para Aparecida para a Luzia e Ir. Samuel. 
E, disse a eles que já tinha ido quinze vezes. Foi quando me 
disseram sobre a Promessa que eles tinham feito. Nesse dia, me 
fizeram o convite para ir com eles. Eu aceitei, mas não levei 
muito a sério. 
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 Em janeiro desse ano, quando a Luzia marcou comigo 
para irmos até Aparecida para marcamos os hotéis e as 
quilometragens que teríamos que caminhar, foi nesse dia que eu 
vi que o assunto era sério. 
 Eu fiquei feliz em saber que o Ir. Estêvão autorizou que 
eu poderia ir com o pessoal da CCEV. Quando a data marcada 
foi chegando, eu fiquei sabendo quem iria, não conhecia todos 
que iriam, comecei ficar preocupado. 
 No dia 17, o primeiro dia da caminhada, eu achei o mais 
difícil, nós teríamos que andar 32 km e estava chovendo. Mas 
com a ajuda de Nossa Senhora chegamos bem no primeiro 
hotel. 
 No segundo dia, eu achei um pouco difícil porque nós 
teríamos que andar 33 km e ainda continuava chovendo, mas a 
chuva parou logo. Esse trecho da Dutra eu nunca tinha passado 
a pé. Nesse trecho, dois Policiais Rodoviários pararam para falar 
conosco, pediram para passarmos para o outro lado da pista, 
mas nós não passamos porque do outro lado é difícil para andar 
por causa do vento que os caminhões deslocam.  
 Graças a Deus e a Nossa Senhora nos chegamos bem 
no segundo hotel. 
 No terceiro dia eu já fiquei mais tranqüilo, porque dali 
para frente eu já estava acostumado a passar e nesse dia 
iríamos andar somente 24 km. 
 No quarto dia, já animou mais porque nós já tínhamos 
andado mais da metade do trajeto, mas teríamos que andar 33 
km. Novamente, graças a Deus e a Nossa Senhora foi tudo bem 
nesse dia. 
 No quinto dia, nós teríamos que andar 30 km. No quarto 
do hotel, às 5h30, eu estava junto com o Sr. Pita, ele já tinha 
feito a oração, eu fiz a minha em voz alta, pedi que Nossa 
Senhora nos protegesse naquele dia, porque era sábado e o 
movimento de caminhão era menor. Mas, torna-se mais 
perigoso, porque os poucos caminhões que estão na estrada 
correm mais. 
 Esse dia, foi o que mais marcou na Peregrinação, porque 
eu já estava mais tranqüilo, já conhecia melhor as pessoas que 
estavam comigo. 
 

39 

 
 Eu deixei o pessoal ir na frente e caminhando sozinho, 
atrás, comecei a recordar todas as caminhadas que eu já tinha 
feito. Lembrei de muitos acontecimentos bons e alguns ruins e 
até chorei, mas foi bom. 
 O pai da Magali passava por nós e parava uns dois 
quilômetros na frente, esperava nós chegar, quem queria beber 
água bebia. Ele ficava ali parado um tempo, e depois passava 
por nós, seguia para frente.  
 Por volta de onze horas, mais ou menos, numa reta o Sr. 
Pita resolveu andar com a caminhonete atrás de nós, devagar, 
acompanhando. Neste trecho, pedaços de pneu de uma carreta 
se soltaram na pista, um carro não conseguiu desviar e acabou 
capotando. Graças a Deus e a Nossa Senhora nada nos 
aconteceu, todos nós ajudamos a família que estava no carro. 
Eu e o Sr. Pita ficamos sinalizando os carros e tirando os 
pedaços de pneu da pista para evitar mais acidente. Para nós foi 
importante estar ali, naquele momento, porque cada um fez o 
seu trabalho e ajudamos o pessoal do resgate e as vítimas foram 
socorridas. 
 E, no sexto dia andamos só 10 km e chegamos na 
Basílica às 9h30, foi uma Peregrinação maravilhosa. 
 O que mais marcou para mim nessa viagem foi a união, a 
preocupação de uns com os outros. Eu descobri o que quer dizer 
família CCEV. 
 Essa Peregrinação foi para mim a décima sexta vez que 
eu fiz. Foi a sexta vez que fui sóbrio e graças a Nossa Senhora 
que me abençoou na décima vez. E, sempre que for possível eu 
irei novamente. 
 Esse é um simples testemunho de Gilmar. 

São Paulo, 21/08/2007 
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9. MANDAMENTOS DOS CAMINHANTES 
 
 Os Caminhantes da Luz possuem Mandamentos, eles 
destacam que não são normas, seguimos os dez citados abaixo. 
 Os Mandamentos dos Caminhantes da Luz começam 
com a seguinte explicação “Desde os primórdios da 
humanidade, a Peregrinação é uma constante na vida do 
homem, sendo uma significante demonstração de fé. Neste 
momento podemos observar as belezas naturais, Obras do 
Criador. Louvá-lo, glorificá-lo e agradecer pelo dom da vida”. 
 
1. Amar a teu próximo, a natureza e os animais, reverenciando, 

através deles, o Deus que a tudo criou e vive em você e no 
irmão. 

2. Praticar a solidariedade, servindo da melhor maneira possível 
através daquilo de que dispões, tudo que é nosso, é dádiva de 
Deus. 

3. Respeitar a natureza, não a danificando nem a poluindo, é 
Obra da Criação. 

4. Respeitar os caminhantes e a todos que pelo Caminho 
encontrares, são teus irmãos, são Jesus para você, outros 
Cristos. 

5. Praticar o perdão para com tudo e com todos, somos todos 
seres humanos. 

6. Manter o coração puro como as águas cristalinas que descem 
das montanhas, orar sem cessar, com a mente e o coração. 

7. Ser justo, honesto e sincero, somos irmãos. 
8. Não provocar discórdias ou incitar desentendimentos, 

queremos viver o amor, “Suportai-vos uns aos outros e 
perdoai-vos mutuamente.” Col 3,13a 

9. Agradecer a tudo e a todos pelo que receberes ao longo do 
Caminho. 

10. Não determinar o que queres receber do Caminho, mas ouvir 
o que ele tem a dizer-te, ter um coração atento, o Senhor vem, 
passa e pede, ... 
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O Salmo 133  é Oração da noite do peregrino, o qual também 
nos sustentou: 
Cântico das peregrinações. E agora, bendizei ao Senhor, vós 

todos, servos do Senhor, vós que habitais na casa do Senhor, 
durante as horas da noite.  

Levantai as mãos para o santuário, e bendizei ao Senhor.  
De Sião te abençoe o Senhor, ele que fez o céu e a terra!  
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10. DETALHES DO ROTEIRO DA PEREGRINAÇÃO 
 
 Fizemos um Roteiro, porém, da mesma forma que a 
Peregrinação para Santiago de Compostela, os peregrinos 
poderiam partir de onde quisessem. 
 
1° DIA - 17 de julho (3ª feira), nos encontramos às  6h, no km 
231 da Via Dutra, sentido São Paulo – Rio de Janeir o 
Encontro foi no Posto Shell – Posto Primavera, Rua Coronel 
Guilherme Rocha, 403, esquina com a Rua Walter Ribeiro 
Novaes, próximo da Ponte Tatuapé. 
Partimos às 6h35  
Tinham Postos com banheiros depois de 11 km e 15 km. 
Fizemos a refeição depois de 20 km, Posto BR.  
 

Hospedagem na 1ª noite 
Chegamos no Hotel Arujá, km 199  às 16h30. O hotel fica do 
lado da pista sentido Rio de Janeiro – São Paulo, Rua Bogotá, 
100, no trevo de Arujá, Jardim Rincão, fone: 0xx11-4655-0644 
ou 4655-3682, ver abaixo foto do Hotel Arujá. 
 Fomos muito bem recebidos pela proprietária. Neste 
hotel, colhemos nosso primeiro carimbo na Credencial. 
 Nos hospedamos em apartamentos standard, tivemos 
disponíveis todos os itens necessários para banho e repouso. Os 
preços foram: apartamento duplo – R$ 35,00 por pessoa e triplo 
– R$ 33,00 por pessoa, estava incluído café da manhã. 
 Assim que chegamos no Hotel ficamos sabendo do 
acidente com o avião da TAM. Então decidimos nos reunir para 
rezar em intercessão das pessoas que estavam envolvidas no 
acidente, direta e indiretamente. Reunimo-nos às 18h, rezamos 
o Terço, fizemos outras orações e partilhamos a experiência do 
dia, usamos o apartamento ocupado pela Neide e Ângela, era 
mais espaçoso. Este momento foi muito bom para todos. Assim, 
decidimos que todos os dias iríamos nos reunir às 18h. 
 
2° DIA - 18 de julho (4ª feira), saímos às 6h30, pa ra dar 
continuidade na Peregrinação (km 199) 
 Contamos com banheiros nos km 192,5, 189,2 e 186. 
Comemos um lanche no km 180, Posto Ipiranga – Rodo Rede, 
todos não quiseram almoçar. 
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 No km 172 avistamos a primeira placa indicando a 
Cidade de Aparecida, fizemos uma festa, tiramos fotografias, ou 
melhor, tiramos mais fotografias, pois tivemos muitas clicadas 
desde o primeiro passo. 
Hospedagem na 2ª noite 
Chegamos no Hotel Jóia, km 167 , às17h, o Hotel dista 1,6 km 
da Dutra, sentido São Paulo – Rio de Janeiro, não há outra 
hospedagem mais próxima da pista. O acesso é pela saída 
antes do Frango Assado, saída de Jacareí. Fica na Av. Lucas 
Nogueira Garces, 1.275 – Jd. Esperança, Fone: 0xx12-3956-
1582. 
 Fomos muito bem recebidos pela Sra. Benedita e pelo 
proprietário. Já, o Sr. Carlos, recepcionista da noite ficou meio 
assustado com nossa animação. 
 Nos hospedamos em apartamentos bem simples, mas 
também tivemos o indispensável para banho e repouso. Os 
preços foram: apartamento duplo – R$ 15,00 por pessoa, era 
incluído café da manhã, mas faltou gás e tivemos que tomar café 
no Restaurante Frango Assado, pois a Loja que vende gás iria 
abrir somente às 8h ... 
 Neste Hotel, usamos uma sala bem simples para a nossa 
reunião e a recitação do Terço, às 18h. Jantamos comida 
servida num marmitex que foi entregue pelo Restaurante Boas 
Vindas (0xx12-3956-1585), que fica próximo do Hotel, custou R$ 
5,00, comida simples e farta, chupamos laranja e comemos 
goiaba. 
 
3° DIA - 19 de julho (5ª feira), saímos às 7h, cont inuidade 
(km 167 + 1,6km distante da Rodovia) 
Tinham alguns postos de gasolina com lanchonetes e banheiros. 
Decidimos parar no Shopping de São José dos Campos, km 
151, parte dos Peregrinos almoçou e parte tomou lanche no Mc 
Donald. 
Hospedagem na 3ª noite 
Chegamos no Hotel Blanco Palace Hotel, km 143, às 1 5h40, 
fica do lado da pista sentido São Paulo – Rio de Janeiro. Av. 
Pedro Friggi, 401 – São José dos Campos - Bairro Vista Verde, 
fone: 0xx12-3929-3307. 
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Fomos muito bem recebidos pelos Recepcionistas, a Srta. 
Adriana, posteriormente,  nos atendeu. 
 Ficamos hospedados em apartamentos com mais 
conforto, com banheiro, o banho de ducha foi muito bom. 
Pagamos R$ 45,00 por pessoa no apartamento duplo e R$ 
37,00, no triplo, estava incluído farto café da manhã, servido 
pontualmente às 6h. 
 Tivemos uma sala ampla disponível para nossa reunião e 
recitação do Terço. 
 Parte dos Peregrinos tomou sopa no próprio Hotel, os 
demais foram num restaurante que fica atrás do Hotel para 
saborear comida mais farta e barata. Este Hotel dispõe de 
piscina, estava um pouco frio para que pudéssemos 
experimentá-la... 
 
4° DIA - 20 de julho (6ª feira), às 6h30, continuid ade (km 144) 
Fizemos a refeição no Posto Aritana e paramos também na 
Lanchonete do João Lagarto, cujo dono conhece o Gilmar. 
Hospedagem na 4ª noite (20 de julho - 6ª feira) 
Chegamos no Hotel San Michel Palace Hotel, km 111 , às 
16h30, fica do lado da pista sentido Rio de Janeiro - São Paulo, 
Av. Juscelino Kubistschek de Oliveira, 475 – Taubaté - Centro, 
fone: 0xx12-2125-5944 e fax. 2125-5959, dista 400m da Via 
Dutra. Passamos pelo pontilhão. 
 Fomos muito bem recebidos pela Sr. Lucas e depois pela 
Srta. Vivian. Ficamos hospedados em apartamentos muito 
confortáveis, pagamos pelo duplo R$ 50,00 por pessoa e no 
triplo, R$ 45,00, estava incluído café da manhã, servido às 6h. 
 Tivemos uma sala ampla disponível para nossa reunião, 
disponibilizaram um violão com o qual o João animou nossos 
cantos do Terço. Na sala de entrada no Hotel tem um piano, o 
Francisco nos abrilhantou com algumas músicas, que foi até 
ouvida por outros hóspedes. 
 Aconteceu uma situação inusitada neste Hotel, a 
cumbuca de sopa era mais farta que o prato executivo. 
Tínhamos disponível uma sala de ginástica, mas estávamos 
meio cansados para utilizar os equipamentos. 
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5° DIA - 21 de julho (sábado), às 6h30, continuidad e (km 111) 
Tomamos um lanche no Posto Amaral – km 101. Utilizamos 
banheiros e compramos água em outras lanchonetes. 
Hospedagem na 5ª noite (21 de julho - sábado) 
 Chegamos na Pousada Santana, km 81 , às 16h, fica do 
lado da pista sentido Rio de Janeiro - São Paulo, Rua Major 
Vitoriano, 170 – Roseira - Centro, fone: 0xx12-3646-1282, fica 
bem próxima da Dutra, dista um quarteirão da Dutra. 
 Fomos muito bem recebidos pelo Sr. Jorge Luiz e Sra. 
Ludmila. Ficamos hospedados em quarto bem simples, não 
possuíam banheiros conjugados com o quarto. Pagamos R$ 
25,00 por pessoa, estava incluído o café da manhã, servido às 
6h. 
 Usamos, para fazer a nossa reunião e rezar o Terço, uma 
sala ampla que é virada para um jardim muito amplo. Enquanto 
estávamos rezando chegaram mais Peregrinos vindos da Cidade 
de Mococa. 
 A maioria dos Peregrinos jantou numa cantina que fica do 
lado da Pousada, os demais comeram um lanche.  
 
6° DIA - 22 de julho (domingo), saímos às 6h30, do (km 81) 
Estávamos muito ansiosos para chegar em Aparecida. 
Participamos da Missa do meio-dia.  
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11. ORIENTAÇÕES PRÁTICAS QUE FORAM FORNECIDAS 

ANTECIPADAMENTE PARA OS PEREGRINOS 
 
11.1. É PRECISO TREINAR PARA FAZER PEREGRINAÇÃO 
 
 Para os interessados em participar da Peregrinação foi 
orientado, inclusive, que era recomendável fazer um check-up 
prévio junto ao um médico. 
 E, que após ter tomado a decisão de fazer a 
Peregrinação, o mais adequado era iniciar o quanto antes o 
treinamento, realizando uma preparação bem feita, 
principalmente para os que levam vida sedentária. Foi sugerido 
que se acostumasse com caminhadas diárias, alongando-se, 
sempre, antes e depois de caminhar! 
 
11.2. COMO TREINAR 
 
 Comece o treinamento realizando caminhadas de curta 
distância. Não adianta exagerar, percorrer dezenas de 
quilômetros em um dia e passar vários outros em estado de 
recuperação, não será assim na Peregrinação. Vá aumentando 
progressivamente a distância percorrida e, se possível, a 
constância do treinamento. Com o tempo, o ideal seria percorrer 
a quilometragem média das etapas da Peregrinação (30 km), 
durante dias seguidos, até a data do início da Peregrinação. 
Quando estiver próximo ao dia da Peregrinação, realize 
caminhada com a mochila carregada com aquilo que você 
considera imprescindível levar. O calçado escolhido também 
deve ser amaciado. Uma forma eficiente de treinamento é 
realizar caminhada em locais com subidas e descidas, 
carregando a mochila para que o corpo acostume. 
 Cada Peregrino é chamado a se conscientizar que ocupa 
um lugar na equipe. Numa peregrinação a desistência ou o 
problema de um torna-se problema de todos. Ir muito à frente 
sem se preocupar com o outro é um ato de desamor, assim 
também não se preparar, não se esforçar para estar no ritmo do 
grupo é também falta do amor que nos compromete a todos. 
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11.3 COMO PROCEDER NOS PRIMEIROS DIAS DA 

PEREGRINAÇÃO 
 
 Planeje a Peregrinação levando em conta sua idade, sua 
condição física. Não force a sua condição física, o seu ritmo e 
mesmo a sua resistência. Se sentir que não tem condições 
físicas de completar a Peregrinação, peça ajuda, pare. Conforme 
citado, todo o dia teremos uma pessoa que irá nos dar apoio 
com carro, retorne e numa próxima oportunidade você 
completará a caminhada. 
 Inicie a caminhada de forma suave e pausada. Fatores 
como idade, alimentação, peso corporal, peso da mochila etc., 
precisam estar em perfeito equilíbrio. Nos primeiros dias, até que 
você conheça seu ritmo adequado, procure não caminhar muito 
rápido. Acelerando o passo, tente manter uma marcha contínua 
e ritmada entre uma parada e outra. Preste atenção em seu 
corpo, que seguramente irá avisá-lo se não estiver agindo 
corretamente. 
 

 
 

Gilmar e Sr. Alcides, com 70 anos, estavam caminhando numa outra 
Peregrinação. 

 
 
 É possível aparecer uma tendinite. Mesmo caminhando 
corretamente, ou seja, sem alterar a postura corporal correta, 
fato é que percorreremos uma média de 30 km por dia, com uma 
mochila nas costas. Pode aparecer uma tendinite. Lembre-se 
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que a Peregrinação é um momento completamente diferente de 
sua vida cotidiana. Assim, você deve proceder de acordo com 
este momento, mas não esqueça da prudência. 
 A tendinite dói e se você não pode resistir a dor, pare de 
caminhar, retorne numa outra oportunidade. Teremos, todos os 
dias, pessoas que virão nos encontrar de carro para nos dar 
apoio. 
 
 
11.4. O QUE LEVAR 
 
. Bíblia 
. OJE, Terço e 
. Livro, sugestão: um dos livros da Coleção A Oraçã o dos 

Pobres da Paulus. Ex. O Peregrino russo: três relat os 
inéditos. 

. Imagem de Nossa Senhora 
 
Procure levar somente o indispensável. 
 
ROUPAS 
CALÇA COMPRIDA - de suplex, tac-tel, moleton etc. Evite calça 
jeans, não é confortável para caminhada. 
ROUPAS DE BAIXO e para dormir - com tecido que não 
aperte.  
CAMISETAS - de manga curta e manga comprida 
MEIAS FINAS - de algodão, sem costura, uma por dia. 
MEIAS GROSSAS - uma por dia, de preferência grossa de 
coolmax, que deverão ser usadas por cima das meias finas e 
também trocadas todos os dias. 
AGASALHO - que pese pouco, mas possa manter o corpo 
quente. 
CHAPÉU ou BONÈ - para se proteger do sol. 
JAQUETA IMPERMEÁVEL 
LUVAS - se estiver frio é mais fácil andar com as mãos soltas ao 
lado do corpo. 
TOALHA - pequena - para enxugar o suor do rosto, não é 
necessário levar toalha de banho, teremos disponíveis nos 
Hotéis. 
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CALÇADOS - você chegará até o final da Peregrinação graças a 
seus pés. Tratá-los muito bem é o mínimo que o Peregrino deve 
fazer. As alternativas são: botas especiais para caminhada, 
conhecidas como botas de trekking, ou tênis. 
BOTA DE TREKKING OU TÊNIS , use os bastante antes da 
caminhada, evitará que façam bolhas. Dê preferência use um 
número maior que o seu usual. Nunca, mas nunca mesmo, 
comece a caminhada com botas novas ou tênis novo. Procure 
amaciar o calçado, antes de começar a Peregrinação, use no 
dia-a-dia para descobrir onde estarão os pontos de pressão com 
possibilidade de formação de bolhas. 
 Ouça seus pés. O principal atributo que você deve 
procurar é CONFORTO. Serão mais de 6 horas de caminhada 
em cada dia.  
 Outra dica: alterne calçados, uma boa bota e um chinelo, 
ou uma bota e um tênis. Isso alterna os pontos de atrito entre 
seu pé e o calçado, e minimiza a possibilidade de surgirem 
bolhas. 
 Preste atenção nos dedos. As botas ou o tênis não 
devem apertar seus dedos. Uma descida com os dedos sendo 
apertados contra a parte frontal da bota ou do tênis pode 
transformar-se num martírio. Unhas aparadas são 
absolutamente necessárias. 
 As botas de trekking  são projetadas especialmente para 
longas caminhadas. Feitas de material especial poderão evitar 
que você tenha bolhas nos pés, torções e tendinites. Outra 
grande vantagem deste tipo de calçado é o solado adequado. 
Um pouco mais rígido que o do tênis e com maior aderência ao 
solo, evita também, além de escorregões, o cansaço excessivo 
da planta do pé quando se enfrenta terrenos irregulares e 
pedregosos.  
 O cano longo é muito recomendável, pois segura bem o 
tornozelo no caso de uma torção, além de ser uma proteção a 
mais contra entrada de insetos e pedrinhas. Observe alguns 
itens: 
• Língua vedada e passadores externos para cadarço. Isso 
impede a entrada de poeira e água; 
• Forro interno no tornozelo e na palmilha feito de material 
absorvente e macio; 
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• Entressola macia (permite maior conforto e elasticidade); 
• Contrafortes no bico e calcanhar para evitar deformações; 
• Solado interno adicional que impeça penetração de objetos 
pontiagudos; 
• Solado externo com boa tração e aderência, permitindo a 
subida e a descida em ladeiras de baixa graduação e 
minimizando os inevitáveis escorregões nos terrenos muito 
acidentados; 
• Ser a prova d'água e possuir isolamento térmico. Caso não, 
use spray de silicone. 
 
TÊNIS 
Você pode usar seu bom e velho par de tênis. Macio e habituado 
a seu passo, ele serve muito bem para caminhar em locais 
tranquilos, com vegetação aberta, sem muitos sobe-desce 
íngremes. Fique atento quanto solado resistente, conforto e 
absorção de impacto. As melhores marcas de tênis para trekking 
estão usando entresolas de borracha EVA (minimiza o impacto) 
e solado externo de borracha natural para melhor frenagem e 
flexibilidade. Essa é a qualidade que os trekkers procuram num 
tênis, que possa acompanhar os movimentos naturais dos pés, o 
que a bota rígida deixa a desejar. O solado Vibram, 
recentemente tem acompanhado os calçados da Snake, são 
uma boa opção. Veja também se as espumas internas são 
resistentes, se palmilhas não esfarelam e se o tecido interno é 
de fácil evaporação. 
 
CHINELO/PAPETE ou sandália para usar quando chegar aos 
Hotéis ou até usar a Papete durante a Peregrinação. 
 
MATERIAL PARA HIGIENE E USO PESSOAL - pente, escova 
de dente, pasta de dente, desodorante, filtro solar, absorvente 
para as Peregrinas, não é necessário levar sabonete, teremos 
disponíveis em todos os hotéis. Use filtro solar nos braços, 
pescoço e rosto. Proteja-se desde o primeiro dia. 
É importante o uso de protetor solar e boné ou chapéu mesmo 
quando o sol não estiver forte. Você vai ter uma longa exposição 
diária ao sol e ao mormaço, daí a necessidade de se proteger  
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adequadamente. Embora neste período do ano o sol seja mais 
ameno, assim mesmo a sobre-exposição pode gerar problemas 
nas pele. 
 
EQUIPAMENTOS: 
MOCHILA - procure um tipo anatômico, com correias grossas na 
cintura e nos ombros e prendedor no peito. Evite mochilas muito 
largas e disformes. Outra boa dica é que a mochila abra também 
por baixo, evitando que quando o usuário queira pegar algo que 
se encontra no fundo dela, tenha que tirar tudo que está por 
cima. Na hora de arrumar a bagagem, coloque as coisas que 
não podem ser molhadas em sacos plásticos. Isso serve como 
proteção em caso de chuva. Depois, vá colocando as coisas 
mais pesadas no fundo e as mais leves por cima. 
 
CANTIL - com capacidade para 1 litro (opcional), conserva a 
água fresca, é importante se hidratar. Durante a caminhada, 
tomar líquidos é essencial. Pode usar um recipiente com um 
tubo que leva água direto à boca, pense numa mochila que já 
tenha espaço dedicado para isso, ou escolha uma que tenha 
bolsos especiais para carregar a garrafa d'água ao seu alcance. 
Tem também o Camelbak. É um cantil flexível que vai dentro de 
mochila, do qual sai um tubinho que permite beber água 
enquanto anda. Ele vem em versões com 1, 2 e 3 litros. 
 
CAPA DE CHUVA - colocada em local acessível que não o 
obrigue a tirar tudo de dentro da mochila para encontrá-la. 
 
CAJADO - Há séculos o cajado era usado no Caminho de 
Santiago de Compostela para combater os lobos, comuns 
naquela região, e como proteção para os Peregrinos. 
 
Representa Jesus, o nosso apoio seguro, “Vinde a mim, vós 
todos que estais aflitos sob o fardo, e eu vos aliviarei (Mt 11,28), 
ainda no Salmo 22,4b, “vosso bordão e vosso báculo são o meu 
amparo”, me dão segurança. 
Na Peregrinação ele é usado como a terceira perna do 
Peregrino. Use o cajado para seu apoio e defesa. 
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 O cajado além de aliviar o peso das pernas, é muito útil, 
principalmente, nas descidas, para não forçar os joelhos e em 
terrenos acidentados, dando mais segurança ao Peregrino. Em 
caso de dor em alguma das pernas, segure o cajado do lado da 
mesma, pois evitará forçá-la em excesso. O tamanho ideal é da 
altura do ombro. 
 "Na descida todo santo ajuda" é um ditado que não serve 
para longas caminhadas. É justamente nas descidas que você 
estará mais propenso a sofrer algum tipo de queda ou torção. O 
andar torna-se mais rápido e os passos mais longos o que 
significa que a atenção precisa ser redobrada. Apóie primeiro o 
calcanhar no chão e nunca a parte da frente do pé. Assegure-se 
de que sua mochila está bem presa na cintura para que seus 
ombros não fiquem sobrecarregados. 
 O cajado é sinal do pastoreio, sempre usado pelos 
Patriarcas, profetas, é usado, hoje, pelo Papa, Patriarcas e 
Bispos. 
 
ÓCULOS ESCUROS - é aconselhável. 
 
SACOS PLÁSTICOS  - para proteção da mochila contra chuva e 
armazenar o lixo. A natureza é nossa morada. “Caríssimos, 
rogo-vos que, como ... peregrinos, vos ... Comportai-vos 
nobremente ... “ I Ped 2. 11-12 – Poder do exemplo. 
 
ALFINETE DE SEGURANÇA  - para alguma emergência nas 
roupas. 
 
PRIMEIROS SOCORROS - Aspirinas e outros comprimidos 
como para diarréia, dor de dente ou resfriado. Outros indicados: 
Cataflan para aplicação muscular, Dorflex, Gelol ou similar 
(pomada ou spray), Mercúrio, água oxigenada, Fibrase, band-
aids de vários tamanhos, gaze e um pouco de papel higiênico. 
Use pomadas para evitar assaduras principalmente na virilha. 
MEDICAMENTOS DE USO CONSTANTE - caso você faça uso 
de algum, não esqueça de levá-lo em quantidade suficiente. 
CREME - para secar bolhas nos pés, vaselina em pasta para a 
aplicação nos pés ou outro creme. 
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REPELENTES - é importante para ficar protegido de insetos. 
AGULHA E LINHA  - de algodão (para cuidar das bolhas) e 
tesourinha. 
ESPARADRAPO - aqueles que não arrancam a pele ao serem 
retirados – Micro Pore. 
 Se aparecer bolhas no pé você deverá, com muito 
cuidado, usar uma agulha desinfetada (em álcool ou no fogo de 
fósforo ou isqueiro ) e impregnada de vaselina furá-las 
deixando cerca de dois centímetros de linha para cada lado. As 
linhas com vaselina drenarão o líquido e permitirão a secagem 
sem que você sinta dor. Para prevenir as bolhas você pode optar 
por vaselina ou Hipoglós. 
 
DOCUMENTOS - leve seus documentos pessoais. 
 
ÁGUA - Beba bastante líquido ao longo do dia. Beba muita água 
e, sempre que possível, tome água de coco, é o repositor hidro-
eletrolítico natural e disponível em quase todas as paradas, outra 
opção é o Gatorade ou Marathon. 
Cuidado com a desidratação! Com a atividade, a temperatura 
interna do corpo aumenta muito. Uma das formas de perda de 
calor para o meio é o suor. Para isso, os níveis de água corporal 
devem estar adequados. O ideal é fazer a ingestão de 250ml de 
água ou outro líquido a cada 20m de atividade física em 
temperatura alta. 
Encontramos na Palavra “mas o que beber da água que eu lhe 
der jamais terá sede. Mas a água que eu lhe der virá a ser nele 
fonte de água, que jorrará até a vida eterna”. Jo 4,14 
 
ALIMENTOS - Evite alimentos pesados e gordurosos. Na 
mochila que carregaremos conosco deve conter alguns 
alimentos práticos e de fácil digestão. Frutas secas como 
damascos, uva passa, ameixa, maça, banana, nozes e 
castanhas são ótima fonte de carboidrato e ocupam um espaço 
pequeno. As barras de chocolate ou de cereais (como Nutry, 
Trio) são fontes energéticas. Pode levar também sanduíche de 
queijo.  
 
 



54 
 
 Quando o corpo submete-se a atividade física, aumenta a 
demanda de energia solicitada. Nosso maior combustível é um 
nutriente chamado carboidrato. Já temos alguns estoques de 
carboidrato no corpo armazenados em forma de glicogênio no 
músculo e no fígado e a glicose na circulação, porém estes 
estoques tendem a se esgotar após 90m de atividade. 
Paralelamente ao carboidrato, a gordura armazenada também é 
quebrada para atender a demanda energética. 
Entretanto, precisamos liberar constantemente frações de 
carboidrato na circulação para ajudar na metabolização desta 
gordura. Portanto, para atender tais necessidades, é necessário 
comer! 
 Antes de sair para a caminhada é importante a refeição 
acrescentando os principais grupos de alimentos Carboidratos 
(pães, cereais, arroz, batata, ou massa), proteínas (leite e 
derivados, peito de peru, ovos e carnes) e as frutas e vegetais 
(em forma de sucos, in natura, saladas ou cozidos). O exemplo 
de um café da manhã pode ser: sanduíche com queijo branco e 
peito de peru + 1 iogurte com cereais + 1 suco de frutas e água. 
 Após a primeira hora de percurso, você deve ingerir 
aproximadamente 50g de carboidrato por hora. Isso significa 
uma batata pequena ou oito bolachas água e sal ou três fatias 
de pão. 
 Após a primeira hora - 1 barra de cereais. Após a 
segunda hora: 1 sanduíche ou 1 batata ou 1 barra energética 
 Após a terceira hora: damascos, uva passa, banana 
secas 
 Após a quarta hora: repetir a conduta anterior. 
 Sugestão: os alimentos industrializados têm uma 
concentração de nutrientes e alguns conservantes que podem 
causar algum desconforto gástrico se forem consumidos 
constantemente, principalmente se houver desidratação. Para 
evitar que aconteça mal estar prefira ou combine as barras 
energéticas com alimentos como sanduíches, batata, mandioca. 
Procure ter uma boa noite de sono. Durma cedo. 
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11.5. BOLHAS 
 
Cuidados - prevenção  
 Mesmo tomando todos os cuidados necessários e 
utilizando o equipamento adequado não estamos livres de ter 
bolhas bem doloridas. Como medidas preventivas são sugeridos 
alguns procedimentos: 
- verificar o perfeito ajuste das meias, que devem ser de 
preferência sem ou com o mínimo de costuras possível. 
Normalmente se usa duas meias em cada pé, uma mais fina em 
contato com a pele e a outra, atoalhada, sobre a fina;  
- utilizar um calçado adequado para trekking de preferência à 
prova d´água; 
- Cuidar da higiene diária dos pés, que devem ser lavados 
imediatamente ao final de cada etapa. 
- Passar vaselina, pomada de arnica ou vick vaporube entre os 
dedos. Esses produtos diminuem o atrito da meia contra a pele e 
entre os dedos, revelando-se fantástico e escorregadios 
preventivos contra bolhas. Muitos Peregrinos seguem viagem 
aliviados após descobrirem este macete. 
- Não tomar banho antes de começar a andar, principalmente 
banhos longos e com água quente, pois a pele dos pés amolece 
e fica mais propensa às bolhas. 
 Enquanto estiver caminhando, logo que sentir uma região 
do pé dolorida ou sensível, pare e verifique a causa. Corrija o 
problema da meia ou da bota e cubra a região com esparadrapo 
especial para estes casos ou mesmo Band-Aid. Não deixe a 
situação piorar por um simples descuido. Se sentir que entrou 
algum objeto estranho no calçado, pare e tire. 
 
Cuidados - formação  
 Existem vários motivos que, isolados ou combinados, 
propiciam o aparecimento de bolhas. Os mais comuns são: 
- suor, que amolece a pele e a deixa mais sensível ao atrito; 
- desajuste das meias, causando uma fricção irregular entre 
meia e pele, mesmo um desajuste mínimo vai tomando maior 
proporção com o caminhar contínuo e a bolha torna-se 
inevitável; 
- tomar banho quente antes de caminhar; 
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- utilização de calçados inadequados e não impermeáveis; 
- costuras ou protuberâncias internas do calçado. Nesse caso, 
ocorrerá outra vez um atrito irregular entre a pele e a meia e 
novamente irá se formar uma ou mais bolhas nas regiões 
afetadas. 
Cuidados - tratamento  
 Caso você não consiga evitar e seja contemplado com 
uma bolha ou mais, não desanime. Tome certas providências 
para que ela não comece a aumentar e incomodar ainda mais, 
tornando sua Peregrinação uma experiência extremamente 
dolorosa. Dois são os métodos mais utilizados pelos Peregrinos 
para tratar das bolhas. 
 Procedimentos: desinfete uma agulha e faça um ou dois 
pequenos furos na bolha para que o líquido de seu interior saia 
até que ela fique completamente vazia. Furar a bolha significa 
atravessar com a agulha somente a pele. Nunca, mas nunca 
mesmo, corte ou arranque a pele que serve como proteção para 
a zona lesionada. Coloque sobre a bolha, já sem líquido um 
esparadrapo. 
Técnica da "costura"  - Trata-se de pegar agulha e linha de 
costura, de preferência de algodão, enfiar a linha na agulha 
como se fosse costurar e banhá-la com água oxigenada para 
desinfetar. Utilizar material limpo é fundamental para evitar 
infecções. Então, atravesse a bolha com a agulha e prossiga até 
a linha ficar transpassada no interior da bolha. Corte a linha 
deixando um centímetro de cada lado para fora da bolha. 
Pressione delicadamente a região lesionada até sair toda a água 
da bolsa e deixe a linha lá mesmo. Ela servirá como dreno 
evitando que a bolha se encha novamente de água, voltando a 
crescer e incomodar. Passe algum tipo de pomada cicatrizante e 
procure deixar o local coberto com Band-Aid. Nunca utilize esta 
técnica para bolhas que surjam na planta do pé, pois, ao 
caminhar, você irá pisar diretamente na linha, causando atrito 
constante na região lesionada. Evite sofrimentos desnecessários 
e até mesmo uma possível inflamação. 
 Apóie sempre por completo a planta do pé no solo, não 
pise torto evitará queda e sobrecarga demasiada em 
determinadas zonas da planta do pé, pois pode ocorrer tendinite 
ou outros problemas físicos mais sérios. 
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11.6. MAIS ALGUMAS ORIENTAÇÕES 
 
- Procure andar sempre num mesmo ritmo, evitando correria, 
pois caminhada longa requer uma caminhada compassada. 
Contemplativa! Entretanto, evite parar por mais de dez minutos, 
para não esfriar muito o corpo, mantendo um bom 
condicionamento; sendo preferível fazer várias paradas rápidas, 
ao invés de uma mais demorada.  
- Lembre-se de que as pessoas ao longo do Caminho estão em 
seu habitat. Portanto, devem ser respeitadas e, de preferência, 
cumprimentadas. Geralmente, são pessoas do campo e, muito 
têm a ensinar sobre a região e a vida na natureza. 
- O ideal é iniciar a caminhada bem cedo, entre 6h e 6h30 da 
manhã, carregando água suficiente (em torno de 1 litro), para 
não sofrer devido à sede, tendo em vista a necessidade de 
hidratação constante durante a Peregrinação, além de prevenir a 
desidratação, ajuda a evitar dores musculares. Procure beber 
pequenas doses em curtos intervalos de tempo ao invés de 
beber uma grande quantidade de água após um longo período 
de caminhada, pois esta é a maneira correta de garantir uma 
boa hidratação. 
- Cuidado onde sentar sobre os capins em áreas perto de 
pastagens. Pode ter micuim e carrapato, a picada deles custa 
parar de coçar. As pessoas mais sensíveis chegar a ter febre, 
por conta do anti-coagulante que estes ácaros injetam quando 
da picada. Pulverize toda a roupa, mochila, chapéu e todos os 
utensílios com repelentes antes de iniciar a Peregrinação. 
- Leve seu celular para comunicação entre os Peregrinos. 
Ao caminhar em companhia de alguém que tenha o passo mais 
ou menos rápido que o seu de forma alguma procure 
acompanhá-lo. Esse é um problema da Peregrinação em grupo. 
Caminhando fora de seu ritmo natural, em apenas algumas 
horas você estará complemente esgotado. Ao invés disso, 
marque lugares específicos para encontrar seus companheiros 
ao longo do caminho. 
Idade e condição física 
Qualquer um pode fazer a Peregrinação. Nos dados dos 
Peregrinos do Caminho da Luz consta que o mais novo  
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Peregrino tinha 10 anos e o mais velho 69. O Caminho da Luz é 
feito de Tombos ao Pico da Bandeira, são 195 km. Assim, não é 
necessário ser um atleta, sendo necessário, entretanto, um 
mínimo de preparação física para percorrer longas distâncias. 
 
Fortalecendo os joelhos 
 As 10 dicas a seguir ajudarão a manter seus joelhos 
fortes durante a caminhada. 
1. "Aqueça" seus joelhos antes de cada viagem programando 

curtas caminhadas com uma mochila carregada com o que 
você pretende transportar consigo. Este sistema para 
acostumar seus joelhos e prepará-los para se tornarem fortes 
vai variar dependendo da sua capacidade física e do nível em 
que você se encontra. 

2. Invista em um confortável par de calçados para caminhadas 
que forneçam um bom suporte para o tornozelo, o que ajuda a 
dar estabilidade aos joelhos. 

3. Alongue os músculos da perna. Depois de ter caminhado por 
10 minutos e seus músculos já estiverem aquecidos, pare e 
alongue-se novamente. 

4. Fortaleça os músculos de suas pernas. Foque na parte de 
dentro e de trás das coxas, porque se estes músculos 
estiverem fracos, seus joelhos também estarão. Você não 
precisa de um aparelho de academia, mas um jogo de 
caneleiras (2 kg está bom para o começo) ajuda bastante para 
trabalhar a parte interna da coxa: Com as caneleiras 
colocadas, deite-se de costas e levante sua perna direita 
enquanto mantém sua perna esquerda dobrada e seu pé 
esquerdo inteiro no chão. Com seu joelho levemente 
flexionado, vire seu pé para fora e contraia o músculo interno 
da coxa. Agora, faça com a outra perna. Para a parte de trás 
da coxa: coloque-se em pé e levante uma das pernas atrás de 
você até chegar a 90 graus aproximadamente e segure por 
pelo menos 5 segundos; depois abaixe a perna bem devagar. 
Repita cada exercício por no mínimo 10 a 15 vezes. 

5. Incline seu tronco levemente para frente quando estiver com a 
mochila nas costas, principalmente quando estiver numa 
subida. Esta postura levemente curvada mantém seu quadril e 
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joelhos flexionados, colocando menor pressão nos seus 
ligamentos e dispersando o peso igualmente entre os seus 
quadris e músculos de trás das coxas. 

6. Consulte-se com um especialista em pés sobre produtos 
ortopédicos feitos sob encomenda. Eles geralmente são caros, 
mas podem ajudar a aliviar a dor nas juntas causadas por 
desalinhamento anatômico. 

7. Evite manobras que coloquem tensão extra sobre seus 
joelhos, tais como agachamentos totais e saltos 
desnecessários. 

8. Durante longas descidas, habitue-se a parar com mais 
freqüência para descansar. E, também ande a passos curtos 
numa descida. 

9. Se possível use sempre o cajado para reduzir o impacto nos 
joelhos. Caso não tenha um, improvise com outro material, por 
exemplo: um galho seco de árvore. 

10. De início, escolha caminhadas que não forcem tanto os 
joelhos. Se ladeiras muito íngrimes e grandes caminhadas o 
deixam com os joelhos fracos, procurem caminhadas mais 
curtas em terrenos mais planos e pare para descansar com 
mais freqüência. 
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12. MÚSICAS QUE LEVAMOS ANOTADAS PARA 

CANTARMOS NAS NOSSAS PARADAS (outras foram 
incluídas) 

 
Pelas estradas da vida 
Pelas estradas da vida, nunca sozinho estás, 
contigo pelo caminho Santa Maria vai. 
Ó vem conosco caminhar! Santa Maria, vem!   
Mesmo que digam os homens: "Tu nada podes mudar", 
luta por um mundo novo de unidade e paz.  
Se pelo mundo os homens, sem conhecer-se vão, 
não negues nunca a tua mão a quem te encontrar.  
Se parecer tua vida inútil caminhar, 
pensa que abres caminho, outros te seguirão. 
 
O povo de Deus no deserto andava   
O povo de Deus no deserto andava, mas à sua frente alguém 
caminhava. 
O povo de Deus era rico de nada, só tinha esperança e o pó da 
estrada. 
Também sou teu povo, Senhor, e estou nesta estrada.  
Somente a tua graça me basta e mais nada.   
O povo de Deus também vacilava. Às vezes custava a crer no 
amor. 
O povo de Deus chorava e rezava, pedia perdão e recomeçava.  
O povo de Deus também teve fome. E tu lhe mandaste o pão lá 
do céu. 
O povo de Deus cantando deu graças, provou teu amor, teu 
amor que não passa.  
O povo de Deus ao longe avistou a terra querida que o amor 
preparou. 
O povo de Deus sorria e cantava e nos louvores teu poder 
proclamava. 
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Maria, mãe dos caminhantes 
Fizeste longa caminhada, para servir a Isabel, 
sabendo-te de Deus morada, após teu Sim a Gabriel. 
Depois da dura caminhada, para a cidade de Belém, 
não encontraste lá pousada, mandaram-te passar além. 
Com fé fizeste a caminhada, levando ao templo teu Jesus. 
mas lá ouviste da espada, da longa estrada para a cruz 
De medo foi a caminhada, que para longe te levou, 
para escapar à vil cilada que um rei atroz te preparou. 
Quão triste foi caminhada de volta a Jerusalém, 
sentindo-se angustiada na longa busca do teu bem. 
De dores foi caminhada, no fim da vida de Jesus! 
Mas O seguindo conformada, com Ele foste até a cruz. 
Vitoriosa caminhada, fez finalmente te chegar ao céu, 
a meta da jornada dos que caminham sem parar! 
 
Santa Mãe, Maria 
Santa Mãe, Maria, nesta travessia,  
cubra-nos teu manto cor de anil, 
guarda nossa vida,  
mãe Aparecida, Santa Padroeira do Brasil.  
 
A escolhida 
Uma entre todas foi à escolhida. 
Foste tu Maria serva preferida. 
Mãe do meu Senhor, Mãe do meu Salvador. 
Maria cheia de graça e consolo. 
Venha caminhar com teu povo. 
Nossa Mãe sempre serás. 
Roga pelos pecadores desta terra. 
Roga pelo povo que em seu Deus espera. 
Mãe do meu Senhor, Mãe do meu Salvador. 
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Ave Maria, Ave Maria (2x) 
Mulher peregrina, força feminina a mais importante que existiu,  
com justiça queres que nossas mulheres sejam construtoras do 
Brasil.  
Com amor divino guarda os peregrinos  
nesta caminhada para o além! 
dá-lhes companhia, pois também um dia foste peregrina de 
Belém. 
 
A ti meu Deus 
A Ti, meu Deus, elevo meu coração, elevo as minhas mãos, meu 
olhar, minha voz. 
A Ti, meu Deus, eu quero oferecer, meus passos e meu viver, 
meus caminhos, meu sofrer. 
A Tua ternura, Senhor, vem me abraçar. 
E a Tua bondade infinita, me perdoar. 
Vou ser o teu seguidor e te dar o meu coração, eu quero sentir o 
calor de tuas mãos. 
A Ti, meu Deus, que és bom e que tens amor, ao pobre e ao 
sofredor, vou servir e esperar. 
Em Ti, Senhor, humildes se alegrarão cantando a nova canção, 
de esperança amor e paz. 
 
A viagem 
Eu vim de longe pra encontrar o meu caminho. 
Tinha um sorriso e o sorriso ainda valia. 
Achei difícil a viagem até aqui, mas eu cheguei, mas eu cheguei. 
Eu vim depressa, eu não vim de caminhão. 
Eu vim a jato neste asfalto e neste chão. 
Achei difícil a viagem até aqui, mas eu cheguei, mas eu cheguei. 
Eu vim por causa daquilo que não se vê. 
Vim nu, descalço, sem dinheiro e o pior. 
Achei difícil até aqui, mas eu cheguei, mas eu cheguei. 
Eu tive ajuda de quem você não acredita. 
Tive a esperança de chegar até aqui. 
Vim caminhando, aqui estou me decidi: eu vou ficar, eu vou ficar. 
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Caminhado eu vou 
Caminhando eu vou para Canaã (3x) 
Oi, glória a Deus, caminhando eu vou para Canaã 
Se você não vai, não me impeça de ir (3x) 
Oi, glória a Deus, caminhando eu vou para Canaã 
Eu tenho um lar lá em Canaã (3x) 
Oi, glória a Deus, caminhando eu vou para Canaã 
Você tem um lar em Canaã (3x) 
Oi, glória a Deus, caminhando eu vou para Canaã 
 
Conheço um coração 
Conheço um coração tão manso, humilde e sereno. 
Que louva ao Pai por revelar seu nome aos pequenos. 
Que tem o dom de amar, que sabe perdoar e deu a vida para 
nos salvar. 
Jesus, manda teu Espírito para transformar meu coração. Jesus, 
manda teu Espírito para transformar meu coração. 
Às vezes no meu peito bate um coração de pedra, magoado, 
frio, sem vida, aqui dentro ele me aperta. 
Não quer saber de amar nem sabe perdoar, quer tudo e não 
sabe partilhar. 
Lava, purifica e restaura-me de novo. 
Serás o nosso Deus e nós seremos o teu povo. 
Derrama sobre nós a água do amor, o Espírito de Deus, nosso 
Senhor. 
 
Cura Senhor 
Vamos, Jesus, passear na minha vida, quero voltar aos lugares 
em que fiquei só. 
Quero voltar lá contigo vendo que estavas comigo, quero sentir 
teu amor a me embalar. 
Cura, senhor, onde dói. 
Cura, senhor, bem aqui. 
Cura, senhor, onde eu não posso ir. 
Quando a lembrança me faz adormecer, sabes que a espada da 
dor entra em meu ser. 
Tu me carregas nos braços, leva-me com teu abraço, sinto 
minh’alma a chorar junto de ti. 
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Tantas lembranças eu quero esquecer, deixam um vazio em 
minh’alma e em meu viver. 
Toma, Senhor, meu espaço. 
Te entrego todo cansaço, quero acordar com tua paz a me 
aquecer. 
Mestre, que eu saiba amar, compreender, consolar e dar sem 
receber. 
Quero sempre mais perdoar, trabalhar na conquista e vitória da 
paz. 
 
Deixa a luz do céu entrar 
Tu anseis, eu bem sei, por salvação, tens desejo de banir a 
escuridão. 
Abre, pois, de par em par seu coração e deixa a luz do céu 
entrar. 
Deixa a luz do céu entrar (2x) 
Abre bem as portas do seu coração. 
E deixa a luz do céu entrar. 
Cristo, a luz do céu, em ti quer habitar, para as trevas do pecado 
dissipar. 
Teu caminho e coração iluminar e deixa a luz do céu entrar. 
Que alegria andar ao brilho dessa luz. 
Vida eterna e paz no coração produz. 
Oh! Aceita agora o Salvador Jesus. 
E deixa a luz do céu entrar. 
 
Desde o nascer ao pôr do sol 
Desde o nascer ao pôr do sol, seja louvado o nome do Senhor. 
Desde o nascer ao pôr do sol, seja louvado o nome do Senhor 
Jesus. 
Proclamai a todos os povos, a salvação que ele nos trouxe. 
Rendei-lhe hinos de glória e louvor, a Jesus o Salvador. 
 
Espírito Santo 
Espírito, Espírito, Espírito Santo de Deus (2x). 
Vem controlar todo o meu ser, vem dirigir o meu viver, o pensar, 
o meu falar, o meu agir, o meu sentir. 
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Eu quero um rio 
Existe um poço, no meio do deserto, o povo passa perto, da 
sede a reclamar. 
Eu quero um rio de água viva! 
Eu quero um sopro de esperança.  
Minha alma segue e não se cansa de caminhar... 
Se tu soubesses quem pode dar-te vida, seria dissolvida a 
mágoa mais cruel. 
Jesus é vida. 
Vencendo toda morte, mudando a nossa sorte, livrando-nos do 
mal. 
 
Jesus está aqui 
Jesus está aqui. Ele está aqui. 
Tão certo como o ar que eu respiro. Aleluia. 
Tão certo como amanhã que se levanta. 
Tão certo como eu te falo e tu podes me ouvir. 
O Espírito está aqui... Maria está aqui... 
 
Meu Deus é peregrino 
O meu Deus é peregrino, leva sandálias calçadas. 
O meu Deus sabe de espinhos, sabe do pó das estradas. 
Meu Deus de rosto suado, olhar sereno e profundo, o meu Deus 
apaixonado pela gente do meu mundo. 
O meu Deus que foi criança, que trabalhou a madeira, o filho que 
não teve herança, mestre que não fez carreira. 
Nunca aceitou o pecado, o pecador perdoou, ouviu o que foi 
calado, por um amigo chorou. 
Por onde andaste Jesus, quero também eu andar. 
Braços em forma de cruz, amando e fazendo amor. 
No berço foi indefeso, no calvário foi ladrão, por um amigo foi 
peso, deixou-se cair no chão. 
Sabe de pescas e barcas, sabe de lepra e pecado, nos pés e 
nas mãos tem marcas, no peito o amor marcado. 
Meu Deus de aves e lírios, meu Deus da libertação. 
Um Deus que nos quer seus filhos, um Deus que nos quer 
irmãos. 
Escolhe o pobre e o pequeno, o seu amor é sem fim, provou que 
mar é da vida, morreu por ti, morreu por mim. 
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Não dá mais pra voltar 
Não dá mais pra voltar o barco está em alto mar. 
Não dá mais pra voltar o barco está em alto mar. 
Não dá mais pra negar o mar é Deus e o barco sou eu. 
E o vento forte que me leva pra frente é o amor de Deus. 
Não dá nem mais pra ver o porto que era seguro. 
Eu sou impulsionado a desbravar um novo mundo. 
 
Nesta prece Senhor 
Nesta prece Senhor, venho te oferecer o crepitar da chama, a 
certeza do dar. 
Eu te ofereço o sol que brilha forte. 
Te ofereço a dor do meu irmão, a fé, a esperança e o meu amor. 
Eu te ofereço as mãos que estão abertas, o cansaço do passo 
mantido. 
Meu grito mais forte de louvor. 
Eu te ofereço o que vi de belo no interior dos corações, a 
coragem de me transfigurar. 
 
Ninguém te ama como eu 
Tenho esperado este momento. 
Tenho esperado que viestes a mim. 
Tenho esperado que me fales. 
Tenho esperado que estivesses assim. 
Eu sei bem que tens vivido, sei também que tens chorado. 
Eu sei bem que tens sofrido, pois permaneço ao teu lado. 
Ninguém te ama como eu. 
Ninguém te ama como eu. 
Olhe pra cruz, esta é a minha grande prova. 
Ninguém te ama como eu. 
Ninguém te ama como eu, olhe pra cruz, foi por ti, porque te 
amo. 
Ninguém te ama como eu. 
Eu sei bem o que me dizes, ainda que nunca me fales. 
Eu sei bem que tens sentido, ainda que nunca me reveles. 
Tenho andado ao teu lado, junto a ti permanecido. 
Pois sou teu melhor amigo. 
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O Espírito de Deus 
O Espírito de Deus repousa sobre mim e assim caminhando eu 
vou. 
Alegria, paz e amor, frutos que vêm de ti, Senhor, em mim 
brotou. 
Glória, glória eterna. Glória a ti, Senhor (2x). 
Servi ao Senhor com toda alegria. 
Vinde, exultaremos. 
Sabei que o Senhor é Deus e Salvador e só a Ele pertencemos. 
 
Podes reinar 
Senhor, eu sei que é teu ese lugar, todos querem te adorar, 
toma Tu a direção. 
Sim, oh vem, oh Santo Espírito os espaços preencher. 
Reverência à tua voz vamos fazer. 
Podes reinar, Senhor Jesus, oh sim. 
Teu poder teu povo sentirá. 
Que bom, Senhor, saber que estás presente aqui. 
Reina, Senhor, neste lugar. 
Visita a cada irmão, oh meu Senhor, dá-lhe paz interior e razões 
pra te louvar. 
Desfaz todas tristezas, incertezas, desamor. 
Glorifica o teu nome, oh meu Senhor. 
 
Porque ele vive 
Deus enviou seu Filho amado para morrer no meu lugar. 
Na cruz pagou por meus pecados, mas o sepulcro vazio está 
porque Ele vive. 
Porque Ele vive eu posso crer no amanhã. 
Porque Ele vive temor não há. Mas eu bem sei que o meu futuro 
está nas mãos do meu Jesus, que vivo está. 
Um dia eu vou cruzar os rios e verei, então, um céu de luz. 
E verei que há, em plena glória, vitorioso, vive e reina o meu 
Jesus. 
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Quem é está que avança como a aurora 
Quem é está que avança como a aurora. 
Temível como um exército em ordem de batalha. 
Brilhante como o Sol e como a Lua. 
Buscando os caminhos aos filhos seus. 
Aah, minha alma glorifica o Senhor. 
Meu espírito exulta, em Deus meu Salvador. 
 
Quero te dar a paz 
Quero te dar a paz do meu Senhor com muito amor (2x). 
Na flor vejo manifestar o poder da criação. 
Nos teus lábios eu vejo estar o sorriso de um irmão.  
Toda vez que eu te abraço e aperto a sua mão, sinto forte o 
poder do amor dentro do meu coração. 
Deus é Pai e nos protege. Cristo é filho e salvação. 
Santo Espírito, consolador. Na trindade somos irmãos. 
Toda vez que eu te abraço e aperto a sua mão, sinto forte o 
poder do amor dentro do meu coração. 
 
Renova-me 
Renova-me, Senhor Jesus, já não quero ser igual. 
Renova-me, Senhor Jesus, põe em mim seu coração. 
Porque tudo que há dentro de mim precisa ser mudado, Senhor. 
Porque tudo o que há dentro do meu coração precisa mais de Ti. 
 
Reunidos aqui 
Reunidos aqui só pra louvar o Senhor, e somente aqui em união. 
Algo bom há de acontecer, algo bom Deus tem para nós. 
Reunidos aqui só pra louvar o Senhor. 
 
Senhor quem entrará 
Senhor quem entrará no Santuário pra te louvar. 
Quem tem as mãos limpas e o coração puro, quem não é 
vaidoso e sabe amar. 
Senhor, eu quero entrar no Santuário pra te louvar. 
Ó dá-me mãos limpas e um coração puro, arranca a vaidade e 
ensina-me a amar. 
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Senhor, já posso entrar no Santuário pra te louvar. 
Teu sangue me lava, teu fogo me queima, o Espírito Santo 
inunda meu ser. 
Senhor, aqui estou no Santuário pra te louvar. 
Ó dá-me tua força, o abrigo em Maria e paz e alegria pra ao 
mundo eu levar. 
 
Sonda-me 
Senhor, eu sei que tu me sondas, sei também que me conheces. 
Se me acento ou me levanto, conheces os meus pensamentos. 
Quer deitado ou quer andando, sabes todos os meus passos. 
E antes que haja em mim palavras, sei que em tudo me 
conheces. 
Senhor, eu sei que tu me sondas... 
Deus, tu me cercaste em volta, tuas mãos em mim repousam. 
Tal ciência é grandiosa, não alcanço de tão alta, se eu subo até 
o céu. 
Sei que ali também encontro, se no abismo está minha alma. 
Sei que aí também me ama. 
Senhor, eu sei que tu me sondas... 
 
Te amarei Senhor 
Me chamaste para caminhar na vida contigo, decidi para sempre 
seguir-te, não voltar atrás. 
Me puseste uma brasa no peito e uma flecha na alma, é difícil 
agora viver sem lembrar-me de ti. 
Te amarei, Senhor, Te amarei, Senhor, eu só encontro a paz e a 
alegria bem perto de ti (bis). 
Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem resposta, eu pensei 
na fuga esconder-me, ir longe de ti. 
Mas a Tua força venceu e ao final eu fiquei seduzido, é difícil 
agora viver sem saudades de Ti. 
Ó Jesus não me deixes jamais caminhar solitário, pois conheces 
a minha fraqueza e o meu coração. 
Vem, ensina-me a viver a vida na tua presença, no amor dos 
irmãos, na alegria, na paz, na união. 
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Tu és minha vida 
Tu és minha vida, outro Deus não há. 
Tu és minha estrada, a minha verdade. 
Em tua palavra eu caminharei. 
Enquanto eu viver e até quando tu quiseres. 
Já não sentirei temor, pois estás aqui. 
Tu estás no meio de nós! 
Creio em ti, Senhor, vindo de Maria. 
Filho eterno e santo, homem como nós. 
Tu morreste por amor. 
Vivo estás em nós. 
Unidade trina com o Espírito e Pai. 
E um dia eu bem sei, tu retornarás e abrirás o reino dos céus! 
Tu és minha força, outro Deus não há. 
Tu és minha paz, minha liberdade. 
Nada nesta vida nos separará. 
Em tuas mãos seguras minha vida guardarás. 
Eu não temerei o mal, Tu me livrarás e no teu perdão viverei! 
Ó Senhor da vida, creio sempre em ti. 
Filho Salvador, eu espero em ti. 
Santo Espírito de amor, desce sobre nós. 
Tu, de mil caminhos, nos conduzes a uma fé. 
E por mil estradas onde andarmos nós, qual semente nos 
levarás! 
 
Um coração para amar 
Um coração para amar, prá perdoar e sentir, para chorar e sorrir, 
ao me criar tu me deste. 
Um coração prá sonhar, inquieto e sempre a bater, ansioso por 
entender as coisas que tu disseste: 
Eis o que eu venho te dar, eis o que eu ponho no altar, toma 
Senhor, que ele é teu, meu coração não é meu. (bis) 
Quero que o meu coração seja tão cheio de paz, que não se 
sinta capaz de sentir ódio ou rancor. 
Quero que a minha oração possa me amadurecer, leve-me a 
compreender as conseqüências do amor. 
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Vem eu mostrarei 
Vem eu mostrarei, que o meu caminho te leva ao Pai; 
guiarei os passos teus e junto a ti hei de seguir. 
Sim, eu irei e saberei como chegar ao fim, de onde vim, aonde 
vou, por onde irás, irei também. 
Vem, eu te direi o que ainda estás a procurar. 
A verdade é como o sol e invadirá teu coração. 
Sim, eu irei e aprenderei minha razão de ser. 
Eu creio em ti que crês em mim e à tua luz verei a luz. 
Vem, eu te farei da minha vida participar; 
viverás em mim aqui; Viver em mim é um bem maior. 
Sim eu irei e viverei a vida inteira assim. 
Eternidade, é na verdade, o amor vivendo sempre em nós. 
Vem, que a terra espera quem possa e queira realizar com amor 
a construção de um mundo novo muito melhor. 
Sim, eu irei, e levarei teu nome aos meus irmãos; 
Iremos nós e o teu amor vai construir, enfim a paz. 
 
Vem Maria, vem 
Vem Maria, vem. 
Vem nos ajudar, neste caminhar tão difícil rumo ao Pai. 
Vem querida Mãe nos ensinar a ser testemunhas do amor. 
Que fez do seu corpo sua morada, que se abriu para receber o 
Salvador. 
Nós queremos, Ó Mãe, responder ao amor do Cristo Salvador. 
Cheios de ternura colocamos confiantes em tuas mãos esta 
oração. 
 
Venho a Ti 
Venho a Ti e sei que não estou mais sozinho, muitas vozes se 
elevam para o céu. 
Venho a Ti, com aqueles irmãos verdadeiros, que comigo dão a 
Ti seus corações. 
E Tu que és amor, escuta cada prece de dor, de amor. 
E Tu que és a paz, dá-nos a esperança em cada momento, 
Senhor, e abre o paraíso a nós, Senhor, e abre o paraíso a nós. 
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